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Na organização dos seus cursos de aprendizagem a: administração do 
+ SENAI deu prioridade, à área de maior demanda de. artifices, Mat, a 

“O funcionamento de um parque industrial implica na existência de um. 
“número ponderável e permanente de operários qualificados dé: fabricação, 

“ montagem e manutenção de máquinas e equipamentos tais como : -ajustado- 

res, torneiros, fresadores, operadores mecânicos, ferramenteiros/ soldado- 

res, caldereiros, montadores, fundidores, modeladores, mecânicos. eletricis- “a 

"tas, eletricistas instaladores, mecânicos de motores de explosão a carpin- E 

“ teiros. Mesmo as indústrias pequenas e médias, que não possuem divisões A 
próprias de montagem e manutenção de suas máquinas se. utilizam” com - a 

Trequência de pequenas oficinas a É especializadas. nêsse, A 
E mistér. : 3 3 

«Os artífices encarregados dêsse setor constituem: parte 'cada: vez. mãis: 2/8 
Rare no quadro dos operários qualificados, dos países industriais. o º “A 

seu número cresce à medida que aumenta a mecanização da indústria e a > =) 

Je sua gualidade sóbe de nível na proporção dos - novos inventos acrescido ao Ra 

a parque de máquinas e de equipamento. e o M 1 

Por isso, em todos os países induistriais é das especialidades acima enu= + 

“meradas o número dominante de' cursos oferecidos nas escolas profissionais. “2 

Atitude idêntica não podia deixar de ser a do SENAI em face dos; le- a 

e vantamentos das nossas necessidades de mão de obra. a vd 

Um segundo grupo foi considerado a seguir pelo SENAI que he o das + 

indústrias de artes gráficas, do vestuário, de artefatos de metal, de móveis, ES ; 

Eos de construção civil, de construção naval e outras que se benieficiám “gireta 

| Ou indiretamente da formação de operários de manutenção” previ to ; ne 

E - primeiro grupo, mas necessitam também de operários eicades, A 

“inha de fabricação. A :$ é 

Para êste foram e estão sendo organizados os s 

sitor manual, mecanotipista, impressor, encadernado 

ado çados, mc elista de calçados, tia 
ntalhador, ta st 
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O Rotary e o Escotismo 

O Presidente da Diretora Nacional da 
não des Exeteiros 

do Brasil, Prof. 

RB. Meto é Seta 

atendendo ao amaro! 
Ê “ *” % 

| conte pmetão SO 

Rotary Cade de Ou. 

prendana, reafisen Ba 

gesto do 4 &e Nao 

| FO, RR MAES 

fica Palestra Sde 

ma “Rotary * 8 
Na Nes 

de true 
ah 
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Esqtimo”, 

pasalniiidade 

crever ma integra esta palestra, MN 

cada mo Boletim daquele Retary Cledo, PAS 

  

samos a ctar alguns trechos É MAN 
=» Ma EN 

para que messos chefes, é dirigentes NY 
mea na ENA ÊORS 
Mm MONS E RR TOS teiros possam conhecêda 

. a 
maRTOO MALES? «e 

* 
. A Já se tem É é com razão, que ha eu 

tre e Escotismo e é Retary Claude notável 

semelhança não só de Aualidados Inredia- 

tas, mas também de objetivos features, IX- 

| ferentes, embora, pelos campos em que 

operam e pelos processos de sua ativida- 

de, essas instituições têm, ambas a met 

tória preocupação de SERVIR. SERVIR, 

no mais alto sentido que a expressão com- 

porte, eis a fórmula de saudação, o sho- 

gan dos mais graduados ma herarquia e» 

coteira. Todo escoteiro deve praticar did. 

riamento pelo menos uma boa ação: as- 
sim expressamente um dos artigos 

de honra. Também é Ro- 
Como 

   

    

   
   

    
   

    

   

      

   
   

  

     
   

     

ser variam sentiadose ecatre vda poem 

testamento à vontade, come entro Ult + 

camaradas é paladino: do mesmo ideal. , 

Que é é Escotiumo? Claro que não al. 

mento a veleidado de cnsinar, seja o que q 
Rr, à tão culto auditordo. Numa é Go 
mais, porém, que se reabirme que o Em 

cotisão é uma Instituição educativa que , 
mradianto uma erganização sal generis e à 

prática de exercicios e Jogos de várias ma- 
turcaas, de excursões e atividades ao ar E 

voa, atrai és meninos e adolescentes, a fim 

de os desenvolver e aperfeiçoar física, Ja- 

teleetual à setiretadoa moralmente. 

Precioso e eportumo auxildar da escola, 

do lar é da religião e escotismo visa fe- 

ser do menino um “pequeno homem”, es. 

ciomuisado-lho as aptiddes juatas e des 

portando adle o espírito de Iniciativa, de 

previdência, de solidariedade, tudo sob a 

cgido de elevada mistica, que se lasela Ha 

mais nolre noção de altralumo e de huma & 

wa diguidade. 4 

Organizando os meninos OM Pequenos 

grupos, patralhas ou tropas, sob à dire 

ção de chefes, escolhidos entre jovens am 

dorasos é conclentes da missão que IS 

cade, e Escotismo Jeva-os pars OS CUAPOS, 2 

para às montanhas para as praias, onda, 

mos pentos mais faveraveis previamente 

obtidos, acampm dastalimisso, cosinliaas 

tastandose a si mesmos dormem sob 87 

toldo de suas barracas, realizam dns O 

trabalhos e alegres diversões eva À luz mes na 

vidiana, sob O céu atul, ora nos escuros da 

do O Pop 

a 
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Eee e resultante daquelas complica- 

realizações. 
Por isso mesmo é que me dirijo às distin- 

tas senhoras presentes, pedindo-lhes que 
vejam na prática do Escotismo não um pe- 
rigo, mas uma real necessidade para os 
messes meninos, máxime nos tempos que 
correm. E não é um perigo porque tôdas 
&s precauções e cuidados já estão previs- 
tos, e são rigorosamente adotados, para 
que nada de grave venha a ecorrer duran- 
te és trabalhos escoteiros. E é uma ne- 
cessidade, porque o Escotismo proporcio- 
na aos meninos o que êles tanto desejam 
usufreir: o encantamento e o prazer da 
aventura, — e, graças aos principios de 
meral que lhes transmite, evita a influên- 
cia tão nociva dos grupinhos da rua, onde 
a convivência com maus elementos nada 

lhes pode trazer, senão o vício e a per- 
versão. 

Merce de Deus, nunca houve, 

atividades escoteiras, desastres sérios a la- 
mentar. Apenas pequenos acidentes ine 

wmitáveis, ocasionando pequenas lesões sem 
gravidade algums, que os próprios 
teiros sabem remediar de pronto, com os 
recursos de suas farmácias portáteis. Mui- 
tes vêzes se recorda, é certo, o nome do 

menino Caio Martins, morto ac regressar, 

com sva tropa, de uma concentração es- 

coteira. Vitimou-c, porém, não o esco- 
tismo, mas um grave acidente ferroviário, 
no qual muitas outras pessoas pereceram. 

E é digno de eterna memória o episódio, 

is quando ainda tentavam salvar as Ví- 

timas de trem sinistrado, e os companhei- 
ros 'de Caio Martins o conduziam até on- 

pudesse regeber curativos, êle pediu 
o deixassem, e fôssem acudir a ou- 
z necessitados, dizem, então: “um 

por suas próprias 
que orara mortalmen- 

em nessas 

esco- 

   

que os filhos venham a sofrer 

nho ainda vida outros premare à reler 
ci e vos apresentar. q | MA 

Pediram-me que expusesse em bre 
palavras as origens do escotismo “e na 
atuais condições no Brasil. - Foi há 
co mais de cinquenta anos que Baden Po- | 
well, então oficial do exército inglês to- 
mando parte na guerra do Transvaal, 
observou naquele longinguo pais da: At 
ca do Sul, — bem como no sa onde 
também servira, — que os pazin 
prestavam valiosa cooperação aos 

coloniais, executando, com intelig : 
presteza, serviços da maior importânei 

no que revelavam coragem, resistência e 
energia fora do comum).  Organizavâm- 
se aquêles meninos em grupos, com deno- 
minações e símbolos próprios, obedecendo 

a chefes que êles mesmos escolhiam. E? 
interessante assinalar essa origem demo- 

crática do escotismo. Mais tarde,. ainda 
impressionado cem ê que vira, comparou + 

o lustre militar aquéles jovens, tão valen- 
tes e animosos, a seus Gostaria das ei- 
dades inglêsas, os quais, vivendo 'no con- 

fórto da civilização metropolitana, eram in- JH 

capazes daqueles gestos de varonil ener- 
eia, e muitas vêzes, ante o olhar disph= + 
cente dos pais, se deixavam descair para 
a indolência, o desalento e o tédio, o terri- JJ 
vel spléen, pernicioso e contagiante, causa- 
dor de tantas neuroses e fracassos. 

Atribuiu Baden Powell a diferença aos 
males de que se ressentia a educação de 
seus patrícios, — educação rotineira, h- 
vresca, cheia de preconceitos, — e dsi lhe 
veio a feliz idéia de pôr em prática, 1 S 
Inglaterra, os mesmos processos qu 
vara no Canadá e no Sul da Áf 
de verificar se o. 
a suas  previsõês. 

      
   
   
    

   
   

  

      

     
   

       

  

   



SETEMBRO-OUTUBRO DE 1951 ALERTA! 

SUA TROPA E POBRE? Chete pede ta 

— Chefe: minha Tropa é muito pobre! 

Esta, a queixa que tenho ouvido de vários dos 

nossos chefes. fiste, o obstáculo que êles me dizem en- 

contrar a cada passo. ste, o problema insolúvel de 

quase todos os nossos idealistas, porque, vale reconhe- 

cer: — entre nós, os ricos são quase todos gozadores 

e os idealistas são quase todos pobres. Isto acontece 

entre os homens, entre as mulheres e também entre as 

crianças. E” esta uma verdade muito triste. Mas po- 

demos e até devemos confessá-la. Urge entretanto 

descruzar os braços. Res non verba é a ponte que pre- 

cisamos lançar entre a miséria e a fortuna. 

— Como?... me perguntarão. 

— Do seguinte modo, respondo: 

— Eu próprio, já exclamei, certa vez, para dentro de mim mesmo: Minha Tropa 

é muito pobre! E o era realmente. Ainda mais do que hoje é: Mas, eu fiz como 

o homem que está perdido dentro de uma mata: — procurei uma saida. Procurei, 

insisti em procurá-la sempre, e acabei por achá-la. Ora, se eu achei uma saida na 

mata em que os outros vão e se perdem como eu fui e me perdi certa vez, meu dever 

é ensinar-lhes a trilha. Começarei, portanto, repetindo aqui, para os outros, as per- 

guntas que eu mesmo me fiz, diante das minhas dificuldades. 

— Já procurou praticar entre os seus homens, o cooperativismo ? 

— Já explorou, até o mais alto gráu, tôdas as virtudes de sua Tropa, em be- 

nefício da coletividade? 

— Já interessou tôda a sua Associação, numa frente única, destinada a colimar 

um objetivo financeiro, apresentado aos rapazes, com tôdas as nuances de fascinação, 

tal como se aquilo fôsse uma Cruzada da qual êles devessem sair, como Os cavalei- 

ros medievais, mortos ou cheios de glória? 

— Já empenhou você, numa campanha dêste gênero, todo o brio, todo o entu- 

siasmo, e todo o idealismo dos seus escoteiros? 

Perguntando-me tudo isto e procurando responder-me sinceramente foi que en- 

contrei, há muitos anos já, a chave do sucesso, de que me tenho valido tantas vê- 

zes, e fiquei, bastante encabulado, ao verificar que essa chave estava ali mesmo, 

aos meus pés, diante dos meus olhos, ao alcance da minha mão, não me servindo há 

mais tempo, exclusivamente por culpa minha. 

Mais tarde, quando quizemos renovar o nosso glorioso “Carelli” e dotá-lo de 

melhoramentos que o tornassem o orgulho de todo o 10.º Grupo, já não tive traba- 

lhos e canceiras. Em três mêses apenas, juntámos mil cruzeiros e realizamos o 

plano elaborado. Não desejo descer aqui aos detalhes dêsse plano, porque êles já 

foram esplanados em nosso opúsculo “O Navio Pirata”. Mas, penso oportuno his- 

toriar a nossa última façanha dêste gênero. E se ela fôr lida, atentamente, tal como 

espero, acabar-se-á para sempre a eterna e velha lamúria: 

— Chefe: minha Tropa é muito pobre! - à 
Brilhantes como um sol, outras frases a substituirão. Rd 
— Chefe: — minha Tropa se basta à si mesma! 
— Chefe: — minha Tropa têm ânimo viril para vencer sôzinha as. 

dificuldades! Port E 
— Chefe: — minha Tropa não se arreceia da luta! «+ Si 
Ao receber, dez anos atrás, o quarto pavimento do Entre 
nêle instalar o seu moderno e suntuoso Q.G. nacions 

de suas salas, e veterano e glorioso 10.º Gr 
io É 

   

    

    

   
   

  

          

     
    

    

    

  

          



    

  

   

  

     

  

   
    

   

    

    

                                          

    

      

    
    

     

  

-—. Apreciando na devida conta, as nossas dificuldades, a CM.E. 1 
ajuda material, mas, todo o 10.º se recusou a recebê-la, e mais uma 
Pelo orgulho indomável, de ser o Chefe daqueles HOMENS. 

Fiz-lhes então uma proclamação. Dentro de 4 mêses, no máximo, 
ter Cr$ 4.000,00; Cr$ 3.220,00 para o mobiliário já imaginado e Cr$ 78 
outros mistéres, tais como acessórios, ornamentação, e ete. 

"A maneira de fazer esta proclamação, deu-me o que pensar, porque, se eu E 
meçasse mal, a coisa iria mal, certamente. Todo êxito requer um bom comêço, | 
Assim, em vez de iniciar a minha arenga reconhecendo a pobreza pessoal de todos | 
nós e fazendo um apêlo medroso, titubiante, e mais ou menos abstrato, principiei 
afirmando haver assumido já aquele compromisso, em nome de todos os nossos 
corajosos e leais companheiros, que até hoje jamais se arreceiaram de qualquer luta, 
ou tarefa difícil, e que jamais me faltaram uma só vez siquer! E arrematei seca- 
mente: Precisamos de 4 mil cruzeiros! Esta soma deve e pode ser coberta, em 4 
mêses apenas, porque o 10.º se bate e não se abate! Conheço-lhe a fibra e não duvido 
dêle! Os tímidos e os fracos não existem nas nossas fileiras, porque o 10.º é como 
o mar: — ou forja um bravo ou cóspe um pulha! 

À seguir, assentamos um plano, que não tinha nada de novo, que era a rigor 
um simples cooperativismo e cuja chave de sucesso eu já encontrara há bastante 
tempo. 

Vou resumir aqui o que ficou deliberado: 
1.º — Mensalidade de Cr$ 5,00 para os Chefes; Cr$ 3,00 para os Pioneiros; 

Cr$ 2,00 para os Escoteiros e Cr$ 1,00 para os Lobinhos. 

SENHA DESTE SETOR: — Privar-se do fútil, como o cinema, as guloseimas e 
etc. — só depende de nós mesmos. 

2.º — Organização de um quadro social cuja mensalidade não podia ser maior 
zem menor de Cr$ 2,00. 

SENHA DESTE SETOR: — Para achar a minhoca é preciso cavar a terra. 
3º — Obrigatoriedade de uma hôlsa individual de Cr$ 30,00 para cada homem 

do 10.º, à guisa de jóia, pagável em 6 quotas de Cr$ 5,00 cada uma. 

SENHAS DÉSTE SETOR: — Querer é poder! A igualdade de sacrifícios, assegura 

a igualdade de direitos! 

4: — Cobrança de tôdas as dívidas. 

SENHA DÊSTE SETOR: — Quem paga como nós, tem meral para cobrar, o 

que se lhe deve! 
5.º — Estabelecimento de uma campanha eclética compreendendo a coleta e ven- 

da de material que os outros jogam fora: — Jornais em bom estado, papel velho; 

revistas; livros velhos; garrafas vazias; cacos de vidro branco e de côr; ferro velho, 

metal, cobre, chumbo, alumínlo, e até ossos de tôda espécie; percentagem decorrente 

da comissão de anúncios para a revista; venda do nosso opúsculo “O Navio Pirata”; 

doações e etc., tudo isso em forma de competições inter-patrulhas. 

SENHA DÉSTE SETOR: — De grão em grão, a galinha enche o papo. 

Começou, assim, a nossa grande batalha. Em cada noite de reunião, através 
competições rigorosas inter-patrulhas, faziam-se as coletas, marcavam-se os pon- 

tos, estimulavam-se os homens. Fizemos também, para o êxito da campanha, uma 
bôa divisão deMtrabalho: — a caixa ficou com Brasil; o aumento do quadro social 
com Gustavo; as bôlsas individuais, com os monitores; a coleta de papel com 

“tino ;a dos metais com Hamilton; a dos vidros com Heloisio; SOS « 
ncios com Amilcar a da venda de impresos com 

os. Reservei-me o papel de coordenador de tod: 
sacodia todos os nervos e fisca 

g 1£ O 4 
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Dia 20 de julho findo, 
em companhia da delega- 
ção da Região escoteira 

do Paraná, de volta a sua 
terre, os chefes da Re- 

gião do Distrito Federal, 
do Estado do Rio de Ja- 
neiro e do Espírito Santo, 

partíiamos com o “Expres- 
sinho”, rumo a Itatiaia. 

Até lá boa viagem com 
pontualidade mais que normal, uma vez 
que atrazamos apenas uma meia hora. De 

lá por diante que o digam os valentes pa- 

ranaenses... Coitados! Em Barra do Pi- 
raíi associaram-se a nós os Mineiros sob 
as ordens do Chefe Darcy Malta. 

Às 11 hs., depois de galgarmos a serra, 
de caminhão, muitos de nós entrávamos 
pela primeira vez no “Chalet: do Chefe”, 
engastado bem no centro do Parque do Ita- 
tiaia: um mimo da natureza, de cuidados 
do Chefe Moss e de carinhosa solicitude 
do Dr. Wanderbilt Duarte de Barros. 

Depois de um cafésinho bem quente, ini- 
ciávamos oficialmente nosso acampamento 
com a divisão das patrulhas: 
“Corujas”, “Raposas”, “Guarás” e “Tou- 
ros”. 

A seguir organizamos rapidamente um 
pequeno acantonamento nos “Cantos de 
Patrulha”, para passarmos aquele resto de 
noite. 
Madrugada de 21, já muito antes da hora 

aprazada não faltaram os que acharam o 
chão duro e o ladrilho muito frio para 
aguentarem até à hora da alvorada e aqui 
e ali começou a aparecer um que outro 
lumezinho indiscreto, mas muito cuidadoso, 
A hora certa, já todos se achavam pre- 
parados para iniciar as atividades com o hastear da Bandeira, a solene entrega dos 
símbolos da patrulha de serviço por parte 
das “Corujas” que se contentaram com 
uma noite de bom sono, as “Rapozas”, 

* Logo a seguir a Primeira Santa Missa » — Selebrada no Chalet do Chefe. Missa esu 
ta que esperemos implante um marco na 

st rática da se 
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ALERTA! 

2.º Acampamento Nacional de Chefes 

eção de orienta. int 

MIOAGYR M, REBELLO FiLHi     
    

  

do acampamento-repouso, veiu obrigar-nos. 

a um pesado trabalho de recuperação do 
horário. Bôa prova para nosso escotis= 
mo, vencida 100%. Faltando inesperada- 
mente por desencontro de correspondência, 
o abastecimento do campo, foi necessário 
o Chefe Gelmirez designar um Intendente k 
de campo, na pessoa do Chefe Darcy Mal- ) 
ta, de Juiz de Fora,'e um Assistente de 
Cozinha na pessoa do Chefe Rafael Mars, 
da Troga de Na. Sa. de Loreto, do Rio, 
que bem merecem um voto especialíssimo 
de louvor pela sua dedicação e espírito de 
sacrifício a fim de que não nos faltasse 
nada, apesar de todos êstes imprevistos 
inevitáveis. ; 

Depois do cafésinho que por êstes mo- 
tivos só pôde aparecer pelas dez horas, a 

maioria das patrulhas foi divertir-se em 

esmerar a instalação do campo, e em de- 

senredar uns setecentos metros de cabo 

trazidos para o C.P.I.M., numa prova 

mestra de exercício de paciência e de cons- 
tância. 

Pela tarde, adaptando um pouco o pro- 
grama, a fim de o melhorarmos com algu- 
mas atividades a mais no dia seguinte, per- 
mitiu nosso chefe de campo duas saidas 
extraordinárias, uma ao Lago Azul e ou- 
tra à Maromba e Véu da Noiva, não fal- 
tando assim nada ao plano previsto para 
o acampamento. 

A prestação de contas do Comissário 
Nacional transladou-se para a hora do Fo- 
go do Conselho. 

De volta da excursão as patrulhas, e ar- 
riada a Bandeira, e “refocilados” com um 
excelente jantar pensado pelo herói da co- 
zinha, não pudemos resistir à atração de 
uma das mais belas contemplações do Ita- va 
tiaia; o céu estrelado. Aproveitou então Gs 
Chefe Gelmirez para comunicar-nos 3 
um pouquinho de sua | e bem pr 
prática escoteira, discoPrer lia 
te sôbre o céu, 

Às 20,15, COB 

reuníamo-nos 
em ótimo | 
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| as Tropas a adntstóricia desde há 
e o tempo tão desejada. Oxalá que to- 
dos respondam imediatamente e com o mes- 

“mo entusiasmo a êste brado, 
Para não falhar em nada nosso. progra- 

ma, terminamos, já tarde da noite, com 
um curto Fogo do Conselho, ao sorrir das 
piadas e ao compasso do “Guingangule”, 
muito animado. 
Domingo de manhãzinha, já depois da 

higiene, do hasteamento e da entrega so- 
lene do serviço dos “Guarás” para os “Tou. 
ros”, surpreendeu-nos repentina e alegre- 
mente a chegada do dedicado Chefe Pfis- 
ter depois de vinte e cinco horas de via- 

gem de São Paulo a Itatiaia. 
Às 8,30, pela primeira vez em um Acam+ 

pamento Nacional, os chefes reunidos ti- 
nham possibilidade de cumprir sua primei- 
ra e mais importante promessa, reunidos 

às famílias dos Diretores do Parque Na- 
cional, para assistirem à Missa dominical 

celebrada sob o telhado da varanda em 
frente ao Chalet. Era tocante a simpli- 
cidade e grandeza infinita desta cerimô- 

nia. 
Depois do café e da inspecção das barra- 

cas, às 9,80 o caminhão do Parque reco- 

lhia os chefes e a família do Chefe Pfis- 

ter, os primeiros, rumo ao pico das Agu- 
lhas Negras; e os últimos para retomarem 

o caminho da capital bandeirante, depois 

de terem previsto todo o necessário para O 

C.P.I.M. 
Permaneceram no Parque por necessiday 

de de embarcar esta mesma tarde para 
seu serviço no Rio, os chefes Garcia, New- 
ton Oliveira de Almeida e Jair Coelho Bra- 
ga, êste último do Espírito Santo. 

Depois de rodar por três longas e muito 
poeirentas horas, tôdas elas religiosamen- 

inofensiva campainhazi- 

nha arrancada às paredes, e carinhosamen- 
ecolhida junto ao coração do Chefe de 

o Chefe Eos a, às 13 horas, 

  

   
   

   

  

cont o gi 
fizesse valer mais, 
culos; mas a maioria Te 
dos os obstáculos, e foram E 

que não venceram até o susto 
Alguém há que até hoje chora o te 
fragado no pórto, por dar ouvidos a 
mentários indiscretos: “Quem quer, 
quem não quer, escuta o que dizem os ou. 
tros”, 

Não nos demoramos em descrever o lta- | 
tiaia, por uma razão muito simples: o 
norama, a pedra, as erozões, as racha ) 

ras, o transparente do céu, o ciclópico do | 
penhasco, tudo, tudo, é indeseritível. 

Cansados, felizes e com muito frio, pois 

víramos neve, neve de verdade; pedras de | 
gêlo de vinte e mais quilos, nos recolhe. | j 
mos ao Chalet já de noitinha para o ar- . 
riamento da Bandeira, uma palestra curta 
e final do Chefe Gelmirez, encerrando as 

atividades, e um jantar de “hotel de pri- 
meira classé preparado por nosso incansá- 
vel chefe Rafael, que levou seu cavalhei- 
rismo ao ponto de sacrificar a escalada 
em benefício da alegria de todos os acam- 
padores. : 

Depois do jantar, a luta da limpeza do 
material e preparação das barracas para 0. 
sono reparador. À 1 hora em ponto o Às- | 
sistente Religioso celebrou o Santo Sacrifi. : 
cio a que asistiram os chefes que com êle 
deviam partir nesta madrugada, Chefes 

Gelmirez, Fábio e Araujo. A 

Às 2, o caminhão os recolhia para e n- 
tregá-los à estação do Itatiaia, onde dei- 
xavam com bastante pesar, os demais 
fes que aí permaneceriam na vida feliz « 
acampamento, armazenando tempo livre Ps 
luta da preparação dos sub-campos para O 
ER LM: 

Felizes dias de muita alegria e mú 
compreensão. Oxalá todo nosso Esco 

mo Nacional exuberasse dêste espírito de 
cordialidade, de mútua compree g 
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Reportagens do 2.º Acampamento 

Nacional de Chefes 

O “2º Acampamento Nacional de Che- 

fes” promovido pela Diretoria Nacional da 

União dos Escoteiros do Brasil de 20 a 28 

de julho findo, constituiu uma magnífica 

atividade escoteira que velo realç: 

celente trabalho escoteiro que se vem rea- 

lizando em todo o Brasil. Participando 

desta importante reunião, o chefe Dr. Dar- 

cy Malta, de Juiz de Fóra, redator do “Diá- 

daquela cidade mineira, em 

publicou naquele destacado 

RE O BMX 

rio da Tarde” 

seu regresso, 

órgão da imprensa interessantes reporta- 

gens sôbre o “2:' Acampamento Nacional 

de Chefes”, seus participantes e ativida- 

des, assim como sôbre o Parque Nacional 

de Itatiaia. Por nossa revista não dispôr 

de espaço para publicar êstes verdadeiros 

relatórios do chefe Dr. Darcy Malta, va- 

mos transcrever alguns tópicos dos mes- 

mos: 

A ESCALADA DAS AGLHAS NEGRAS 

(Domingo, 21 de julho) — Organizado o 

equipamento e traçado o programa, a maio- 

ria dos chefes participantes dêste Acam- 

pamento, que não desejava perder a opor- 

tunidade de conhecer as Agulhas Negras, 

o segundo ponto mais alto do Brasil, iniciou 

o trajeto rumo às mesmas. O trajeto co- 

berto até ao Vale das Flores caracterizou- 

se pela subida e pelo abaixamento da tem- 

peratura. Muito embora já passasse do 

meio dia, íamos deparando com restos de 

geada em volume maior. 

“Vencendo o Vale das Flores, continua- 

— mos à ro sempre subindo, às vêzes 

ALERTA! 

        

impressão de que iam cair sôbre nós, fo- 
mos subindo lages, sôbre lages, até atingir- 

mos o “Funil”, saindo na “Tribuna”, novo 

De gatinhas ultrapassamos a ca- 

lha que tem a denominação “Cocho”. Con- 

tinuamos a subir por novas lages. Salta- 

mos daqui para ali, passamos por baixo 

de tantas outras pedras, caminhamos à bei. 

ra de outros abismos e aos nossos olhos 

nada de uma plataforma, nada de uma som- 

bra, nada de um platô, de um piso que fa- 

vorecesse o saltarmos de satisfação: está- 

vamos no ponto culminante das Agulhas 

Negras. - O vento castigando o corpo de 

um frio cortante e nossas vistas se des- 

lumbrando com a imensidão do céu e am- 

plitude do horizonte a perder ao longe. 

Pontinhos miudos nos definiam as várias 

cidades que se colocam ao longo do vale 

do Paraíba. Mais uma vez estava venci- 

do o ponto mais alto do Brasil, depois do 

Pico da Bandeira, na serra de Caparaó. 

platô. 

PADRE JOÃO RUFFIER, S.J. — Fi. 

gura notável a do Chefe Ruffier. O Pa- 

dre Ruffier é o Comissário Geral Religioso 

da União dos Escoteiros do Brasil. Tem 

essa função por ato oficial de D. Jaime 

de Barros Câmara, Cardeal-Arcebispo do 

Rio de Janeiro. O ingresso do Padre Ruf- 

fier no movimento escoteiro não data de 

agora, embora sua designação para aquele 

pôsto tenha-se dado em ) 
já pertence ao Rs n 
BNOR, 

  



de Jesus. Conhece a fundo os dogmas es- 

coteiros e todo o sistema e método da es- 

cola organizada por Baden Powell. E 

um grande entusiasta, espírito jovial, co- 
municativo. E' o elemento talhado para 

atuar como orientador espiritual de um 

movimento como o escoteiro. 

Com o Padre Ruffier no Campo-Escola 

de Itatiaia, diâriamente tínhamos missa 

no acampamento.  Cedinho, antes mesmo 

do café, sem que houvesse qualquer cha- 

mada, todos se reuniam no campo central 

para assistir e acompanhar o ato celebra- 

do pelo Assistente Geral Religioso da 

U.E.B. 

Terminada a Santa Missa, o Padre Ruf- 

fier tomava parte em tôdas as atividades 

escoteiras, juntamente com engenheiros, 

marinha, oficiais do exército, 

industriais, comerciantes, mé- 
oficiais da 
professores, 

dicos, dentistas, estudantes, jornalistas, etc. 

Em tudo o Padre Ruffier tomou parte, 

quer nos serviços, quer na orientação, quer 

nas excursões pelas proximidades. Quan- 

do se falou na escalada das Agulhas Ne- 

gras, que estava fóra do programa geral, 

foi o que mais o entusiasmou. Tomou 

parte na caravana e fêz a subida do gi- 

gante de pedra que se projeta para as nu- 

vens do centro do Parque Nacional de Ita- 

tiaia. 

O Padre Ruffier ficou no acampamento 

cêrca de quatro dias. Depois embarcou 

para o Rio de Janeiro, à fim de tomar par- 

te no Congresso Interamericano de Educa- 

dores Católicos. Estávamos certos de que 

não voltaria ao Campo-Escola. Qual foi 

| ESCOTEIROS! 
| - Cumpram o artigo 9.º 

| da Lei, depositando suas 
   

      

     omias na CAIXA ECO: | rusáio tais ndo 
EDERAL DO RIO | “eric. 
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   a nossa surprêsa, nos últimos dias, desobri. . 

gado na Capital Federal, deparamos com o - 

Padre Ruffier. Ele havia chegado de ma-' 

drugada e, cêdo, já estava junto ao altar. 

Foi ali que o vimos, pela primeira vez, 

após sua volta. A notícia correu célere | 

pelo acampamento: iamos ter missa. Um 

belo exemplo de homem e sacerdote o nosso 

gramde amigo padre e escoteiro Chefe 

Ruffier. 
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ESTÁTUAS ESCOTEIRAS 

Atualmente no Brasil, segundo nos 
existem quatro estátuas escoteiras 
Rio de Janeiro, oferecida 
Crianças do Brasil. A segund, 
capital do Estado do Pará, 
Govêrno ao Movimento 
ceira, em Juiz de F 
Caio Martins, o herd 
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Melhor Escotismo 

Continuamos a publicar 
êste excelente artigo que o 
Conselho Interamericano de 
Escotismo vem inserindo 
nos “Boletins” que distri- 
bui entre as entidades es- 

  

coteiras das Américas e 
Para cujos conceitos e 
orientação chamamos a 
orientação de todos os diri- gentes e chefes escoteiros. Eis a referida continuação: 

* o de x 

Até aqui temos levado em consideração 
os amplos princípios que constituem os fins e métodos do Escotismo; a êstes te- 
mos de ajuntar algumas matérias impor- 
tantes, que podem se agrupar sob o título 
de RELAÇÕES, isto é, a conexão que de- 
ve existir entre o Chefe Escoteiro e o Es- 
coteiro, os pais e preceptores e o Movi. 
mento. 

RELAÇÕES 

1 — O escoteiro 

a) Em 1922, preparou-se um livreto 
com o título “O Adestramento dos Oficiais 
Escoteiros” (Guia do Chefe Escoteiro). 
Quando Baden Powell viu as provas, es- 
creveu o seguinte: 

“Não gostei das palavras “Oficiais Es- 
coteiros” como título dêste livreto, já que 
a palavra “oficial” dá uma noção comple- 
tamente errônea do lugar que ocupa e das 
funções que desempenha, a pessoa que es- 
tá encarregada dos escoteiros, O lugar 
que ocupa é o de um irmão mais velho; 
suas funções as de um aparêlho que entro- 

" Sará a roda da direção com o acelerador, 
iii | dar direção e incentivo às atividades 

es. Continuando com o mesmo 
isto significa que também é o car. 
ue coloca na obra o verdadeiro 
para fazêo tem que estar, êle 

  

   
        “ “4 
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espírito e feipreens ER 

      
que o menino sente pelo jôgo, tem uma apli. 
cação nos jogos escoteiros, porém, êstes . 
estão delineados para desenvolver qualida- 
des desejáveis do caráter, tais como a men- 

te sã, abnegação e lealdade, ao mesmo tem. 

po que os conhecimentos práticos e a saúde. 

“O princípio sôbre o qual trabalha o 
Escotismo é o de que as idéias do rapaz 
são estudadas e o estimula a que se 
auto-eduque, em vez de instruí-lo”. 

“Todo o cavaleiro sabe que o único sis- À 
tema que tem êxito para dominar um ca- À 
valo de raça, é estar em boas relações com 
êle, tendo o cavaleiro sentado com perfei- 
to domínio, porém suave, das rédeas” 
(Scouter, novembro de 1917). 

c) Tudo isto implica em que o Chete ] 
Esteiro deve ter ou cultivar as qualidades 
de um guia. A respeito podemos tomar 
as palavras de Baden Powell: 

“Há quatro pontos essenciais que deve- 
mos buscar num guia: 

1 — Deve ter fé cega e convencimento 
absoluto na bondade de sua causa, de tal 
maneira que seus seguidores se contagiem 
e participem de seu fanatismo. 

2 — Deve possuir uma personalidade ale- 
gre e enérgica, com simpatia e compreen- 
são amistosa da posição de seus seguido- 
res para, por meio dela, conseguir sua 
cooperação entusiasta. 

3 — Deve ter confiança em si mesmo, 
baseada no conhecimento de seu traba- 
lho para, assim, ganhar a confiança dos 
rapazes, 

4 — O que prega, deve praticar, dando, 
desta forma, seu exemplo pessoal a sua 
equipe (“Scouter”, novembro de 1917). 

Se é bem certo de que os líderes desta- 
cados possuem alguma qualidade inata que . 
não pode ser descrita, ta é certo de 
que todos nós podemos cul 
tos necessários para 
seja em pe “esc 
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agentes na tarefa do adestramento ou edu- 
cação dos rapazes, sendo essencial que o 

trabalho entre todos os agentes seja har- 

mônico e inteligente. 
a) — Pais — E' de suma importância 

que contemos com os pais. Eles nos pro- 

dem ajudar a entender o rapaz e, asim, 

obter a simpatia que se mencionou antes. 

As condições do lar lançam, com frequên- 
cia, luz sôbre o caráter do rapaz. Se os 

pais e os Chefes Escoteiros se entendem, 

os rapazes não colocam o Escotismo em 

local separado e sentem que êle forma 
parte de sua família e de seus interêsses. 

Quando seu entusiasmo esfria (como su- 

cederá por momentos) o estímulo que re- 
cebem em seus lares, os fará continuar 
em sua Tropa Escoteira. 

À atitude do Chefe Escoteiro para com 

os pais, não deverá ser a de lhe estar fa- 

zendo um favor.  Aceitemos, a respeito, 

uma sugestão de Baden Powell: 

“Quando visitarmos os pais, não va- 

mos com a idéia de impressioná-los com 

o valor do Escotismo, senão tratando de 

vislumbrar quais são suas idéias a respei- 

to do adestramento escoteiro de seus fi. 

lhos e o que esperam do Escotismo ou o 

que encontram de deficiente nêle”. (Scou- 
ter, abril de 1922). 

b) Escola — Já se disse que o Esco- 

tismo não é um substituto da escola, e 

sim uma forma de auxiliar seu trabalho. 

O Professor pode-nos ajudar, Éle vê o ra- 
paz de um ponto distinto do nosso. O ra- 

paz é obrigado a ir com êle, por isso o 

Professor o vê no trabalho a que êle é 
forçado. Éste revela traços de caráter 

que não se mostram quando executa tra- 
balhos que lhe aprazem. Desta forma, o 
Chefe Escoteiro pode saber pelo Profes- 

sor do rapaz quais são as habilidades e 
possibilidades que possui. Na aliança com 
o Professor, o Chefe Escoteiro pode de- 
senvolver melhor trabalho com os rapazes. 

c) Igreja — Quando uma Tropa Esco- 
teira é patrocinada por uma Igreja, o de- 
ver do Chefe Escoteiro é claro; deverá fa- 

tudo quando possa para estimular o 
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paz a Ro as gar aço Fobias 

vavelmente, a falta é do Chefe Escoteiro. 

Porém, o que sucede se um rapaz não 

pertence a uma Igreja? Ou que seus pais 
são indiferentes? Esta situação está sen- 
do mais e mais frequente, cada dia, e o Es- 

cotismo tem uma obrigação a cumprir, já 
que o Escoteiro prometeu (como o Chefe 
Escoteiro) cumprir seus deveres para com 

Deus. 

Nêste assunto, em que Baden Powell ti- 
nha “idéias bem definidas, verificaremos 

que são dignas de muito cuidadoso estudo. 
Expoz suas idéias, amplamente, no “The 
Scouter” de julho de 1924, e ainda que a 

transcrição seja comprida, damo-la em tô- 

da a sua extensão já que não se encontra 
no “Escotismo Para Rapazes” (Scouting 

for Boys), e que foi transcrita na Biogra- 
fia de Baden Powell. Como se poderá 

apreciar, escreveu dando um ponto de vis- 

ta cristão, ainda que o disse tenha apli- 

cação universal. 

“No Movimento Escoteiro e Bandeiran- 

te nos esforçamos somente com colocar an- 

te os rapazes e as meninas os fundamen- 

tos éticos da religião e logo fazemos com 
que os pratiquem. Porém, êstes são tão 

singelos e fundamentais que para o críti- 

co superficial o Escotismo dá a impressão 
de “sem religião”. Entretanto, o estu- 
dioso e o que se utiliza do Escotismo sabe 
como é diferente. 

Disse que aderimos a uma ética singela 
e fundamental e assim procedemos, em par. 
te, porque desta fórma pode ser assimila, 

“da melhor pelos rapazes (e a assimilação 
é essencial para que o alimento sirva de 
algo) e em parte porque sendo esta a 
base de tôda a religião não pode ofender a 
nenhum de nossos rapazes que pertençam 
a credos diferentes. Colocamo-la em dois 
têrmos singelos, em que a colocou Cristo: 
“Ama a Deus com todo o teu cevaaidotiá dna 
“E ao próximo como a t 
“Nêstes mandament 

e os profetandi, aci 
des não b 
   
   

   

dy 
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Federação Brasileira dos Escotei ys do Mar 

No dia 6 de julho findo, terminando os 
trabalhos necessários para esta resolução, 

a Assembléia Geral da Federação Brasi- 

leira dos Escoteiros do Mar aprovou, por 
unanimidade, sua extinção, cumprindo o 

estabelecido pelos novos Estatutos da 
U.E.B. e integrando-se no plano de unifi- 

cação do Movimento Escoteiro Nacional. 

A Federação Brasileira dos Escoteiros 

do Mar era, sem dúvida, a entidade de 

maior patrimônio, com trinta anos de exis- 

tência, ininterrupta, grandes conquistas e 

destacado trabalho em pról da Causa Es- 

coteira Nacional, possuindo chefes e diri- 

gentes de grande valor, contando sempre 

com o apôio do Ministério da Marinha, tan- 

to assim que seus escoteiros, após cum- 

primento de rigorosas exigências, recebem 

o Certificado de Reservista da Armada, 
enfim, uma entidade com vida e recursos 

próprios, que desta maneira abre mão de 

seus direitos, de seu patrimônio, de sua 

própria existência para decretar sua eX- 

tinção, a fim de que no Brasil só haja uma 

única entidade dirigente do Escotismo Na- 

cional, a União dos Escoteiros do Brasil. 

Exemplo magnifico, fremente de idealis- 

mo, estuante do bom espírito escoteiro, que 

bem realça e garante o êxito da unificação 

do Movimento Escoteiro no Brasil, afirma- 

tiva do próprio Escotismo e que já apre- 

senta tão confortadores resultados. 

Nesta memorável Assembléia Geral da 

Federação Brasileira dos Escoteiros do 

Mar foi aprovado, também, enviar Mensa- 

gens de Agradecimentos, pelos patrióticos 

auxílios e prestígio concedidos aos Esco- 

teiros do Mar, aos srs. Presidente da Re- 

pública, Ministros da Marinha, da Educa- 

ção e da Agricultura. 

Foi aprovado, ainda, que O Comissário 

al dos Escoteiros do Mar, Almiran- 

“Sodré, o “Velho Lobo”, en. 
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A FOGUEIRA 

josé Tarcísio Les | MN 

Chefe do G.E.E.K. “da 

A luz tremeluzente da fogueira, 

Na comoção da noite idealista, 

Vejo reunida a família escoteira, 

Num anseio generoso de conquista. 

Escoteiros, falai! 

“O que buscais para além das fron eira 

[do egois 

Dizei-nos vossos sonhos e ideais! 

Dizei qual é vossa ambição sentida 

Quando avançais garbosos pela vida!” 

Ouvi, então o seu pensar profundo, 

Ecoando na luz de mil respostas, 

Das fogueiras acêsas pelo mundo. 

“Agora no passado e no porvir 

O que buscamos ? 
Tôda a perfeição. 
Sabendo que o seu têrmo só há de vir 

Subindo muito além da criação. 

Nosso ideal? 

Servir com mais amor, 

A criatura pelo criador. 

Nosso sonho? 
Viver em plenitude 

Todo o fulgor da nossa juventude. 

Nosso caminho? 

Deus! . 

Nossos olhos? e 

Os seus! 

A nossa vida é fonte de beleza! 

Alegres levaremos a alegria, 

Amando o homem, lendo a natureza! 
í RR ni 
Rs       



E especialidade — Cesteiro. 
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Escoteiro completo 

Aos 25 anos de idade, Raymond Cobb 

torna-se o primeiro a obter tódas as 

111 especialidades. 

Há treze anos, com doze anos de idade, 

Raymond Cobb, ingressou na Tropa Elsco- 

teira em West Palm Beach, nos Estados 

Unidos da América, e obteve a sua primeira 

Em pouco me- 

nos de um ano, êle possuia vinte e um dis- 
tintivos e era Escoteiro da Pátria (Eagle 

Scout), a mais alta graduação escoteira. 
Em lugar de parar com o Movimento Es- 

coteiro e dedicar-se as outras atividades 
— como a maioria dos escoteiros mais ve- 

lhos fazem — o jovem Cobb decidiu conti- 
nuar trabalhando até possuir todos os 111 
distintivos, mencionados no Manual do Es- 
cotismo. le criou galinhas para a espe- 

cialidade de avicultor, emborcou uma ca- 
noa para a especialidade de canotagem e 
passou em tantas outros provas de espe- 
cialidade até um total de 72, até aos seus 

18 anos, quando ingressou nas Fôrças Aé- 
reas. Depois da guerra que êle passou 

como piloto de uma B-17, Cobb foi para 
uma Universidade. 

Desde que o escotismo norte-americano 
permite um escoteiro obter especialidades, 

mesmo depois que já tenha passado da ida- 
| de de escoteiro, Cobb continuou nesse tra- 

balho, depois de montar um animal para 
a especialidade de taxidermia, o seu 110,º 

distintivo, Cobb compreendeu com tristeza 
que nunca seria possível na Flórida obter 

o distintivo final, que era o de esquiador, 

por falta de neve. Mas, os dirigentes es- 

coteiros de Vermont ouviram o apêlo de 

Cobb e o mês passado êle voou para lá pa- 

ra completar o seu “record”. 

Após passar uma semana decorando o 

ligo de Segurança do Esquiador e apren- 

lo como escorregar pelos montes abaixo 
“Cobb ganhou mais êste distintivo 

o primeiro escoteiro da Amé- 
e, a obter todos as 111 espe 

E E Um NR AS 
LD 
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cinlidades. De volta à Flórida, onde está 
trabalhando, como piloto do correio aéreo 4 

e esperando ser chamado de volta à Fôrça 

Aérea, está orgulhoso de sua façanha, mas 

um pouco desgostoso “agora que eu atingi 
o fim”, diz êle “não há mais nada que fa- ] 
zer, eu gostaria que houvesem duzentas 

especialidades”. 

  
As conquistas de Cobb no Escotismo Norte- 
americano, incluem uma grande quantidade 
de especialidades (sômente 45 são mostra- 
das aqui). Distintivo de Escoteiro Senior, 
no quadro superior. Emblema de Escoteiro 
Senior do Ar, abaixo do ombro direito. In- 
signia do Escoteiro Senior do M 
do ombro esquerdo. Um 
esquerdo significa qui , 
rio de Distrito, O. 
Pátria (Eagle * 
do. Acima est 
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4.º Olimpiada 

Inter-pioneira 

Promovida pela Região do Estado do Rio 

e aberta, também, à Região do Distrito 

Federal, realizou-se nos dias 25 e 26 de 

agôsto findo, a “4% Olimpiada Inter-Pio- 

neira”. Trata-se de uma competição que 

já se tornou destacada e que o auxílio da 

Liga de Desportos da Marinha, cedendo a 

Ilha das Enxadas para sua disputa e pres- 

tando sua ajuda técnica, maior valor lhe 

empresta. 

A Diretoria Nacional e o Comissariado 

Nacional, assim como as Regiões do Esta- 

“do do Rio e do Distrito Federal, estavam 

largamente representados por seus direto- 

res, chefes e dirigentes, inclusive da Fe- 

deração das Bandeirantes do Brasil. O Co- 

missário Regional Religioso, Rev. Padre 

João Ruffier, S.J., rezou a Santa Missa, 

no domingo. 

Bem disputadas tôdas as provas, com o 

entusiasmo que todos os concorrentes ti- 

nham de conseguir para seus Clãs as hon 

ras da vitória, sagrou-se Campeão Geral 

desta Olimpíada o “Clã da Associação Ga- 

viões do Mar”, a quem coube a posse pro- 

visória da “Taça Comissão Regional do Es- 

tado do Rio de Janeiro”, seguido pelo “Clã 

Barão do Amazonas. As classificações 

parciais, foram as seguintes: 

. 

Voleibol — 1.º — “Gaviões do Mar”; 

20º — “Barão do Amazonas” 

Natação — 1.º — “Barão do Amazonas” 

2.º “Gaviões do Mar” 

“6 4 et GA, 
“+ 

  

   

      

   

  

   

   

    

     

   
   
    

  

   
   
   

    

   

   

    

    

   
   
   

    
    

   
    

      

  

SETEMBRO- 

O nosso 

compromisso 

Mário Chaves da Cunha 

(Do G.E.E.K,) 

Todo escoteiro quando faz sua promessa. 

assume um compromisso solene que se tor- 

na para êle uma orientação, cuja meta é a 

perfeição moral e física. Vida que não 

seja orientada, não é vida plena, é um de. 

senrolar de misérias, que se precipitam 

no caminho do homem como as águas tur- 

vas das enchentes... 
q 

E é justamente para orientar sua vida 

que o escoteiro assume êste compromisso. 

Quais as exigências dêste compromisso? À 

conservação física sadia, a retidão moral 

íntegra, e uma mentalidade “sempre aler- 

ta!” As exigências dêste artigo resumem 

tôdas as demais. O Escoteiro que o cum- 

prir sabendo bem o seu significado cumpri- 

rá também todos os outros, porque os ou- 

tros não são senão uma explicação mais 

clara do que se acha explícito nêle. Real- 

mente a lei e a promessa escoteira são 

um lema simples, mas suficiente e eficaz 

para a juventude orientar e viver a sua 

vida. E assim formando-se desde cêdo ver- 

dadeiros brasileiros, mais tarde, poderão 

convictos dêste dever servir e defender a 

Pátria. 

Conservar-se fisicamente forte é a sua 

vida porque naquele que vive em contacto 

com a natureza, e por isto mesmo vive com ] 

a alma tranquila e alegre, o corpo também 

será forte, porque a natureza torna a al- 

ma sadia, e quem possui a alma sadia, pos- 

sui também o corpo sadio. Conservar-se 

moralmente reto não é mais que cumprir 

a sua lei. Mentalmente alegre viverá se 

viver o Escotismo e se docilmente apren. a 
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União dos Escoteiros do Brasil 

Relatório de 1950 da Diretoria Nacional 

Tendo a Diretoria Nacional aprovado 

que seu Relatório referente ao ano de 1950 

e apresentado ao Conselho Nacional em 26 

de abril findo, fôsse publicado, em resumo, 

na revista “ALERTA!”, passamos a trans. 

crever os tópicos de maior interêsse para 

as Regiões Escoteiras e aqueles que mili- 

tam em nosso Movimento. 

A APRESENTAÇÃO FEITA PELO 
PRESIDENTE PROF. J. B. 

MELLO E SOUZA 

Cumprindo o disposto do art. 40.º, letra 

“;” dos estatutos em vigor, venho apre- 

sentar-vos o RELATÓRIO DA DIRETO- 

RIA NACIONAL, correspondente ao ano 

de 1950. 

A UNIFICAÇÃO DO MOVIMENTO ES- 

COTEIRO — Foi êste, como é notório, o 

ano da unificação do Movimento Escoteiro 

em nosso país. Seria ocioso recordar-vos 

que, ao cargo de longos e árduos esforços 

e tentativas malogradas, conseguimos, afi- 

nal, vêr realizada essa obra que de há mui- 

tos anos constituia o mais ansioso desejo 

dos que realmente amam o Escotismo e 

querem vê-lo condignamente instituido e 

consolidado no Brasil. A “VI Assembléia 

Nacional Escoteira”, em sua reunião de 

abril do ano findo, tornou-se, sem a menor 

dúvida, um episódio memorável nos fastos 

do Movimento, por haver levado a bom kêr- 

mo essa grande transformação. Reestru- 
turada, nas bases que também conheceis, a 
União dos Escoteiros do Brasil, bem como 
as instituições locais, o Escotismo se nos 
apresenta agora como entidade única, con- 
ciente de sua fôrça, de seus direitos e de 
sua finalidade. A aprovação da reforma, 
dos novos estatutos que a concretisam, e 
do Regulamento Técnico, representa, pois, 

o marco de uma nova era para a atividade 
te eira no Brasil. 
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a da realização do que fôra resolvido. À 

Diretoria Nacional, cônscia das responsa- 

bilidades que lhe cabiam, empreendeu, 

com urgência, as medidas práticas e efi- 

cientes para conseguir, no mais curto pra- 

zo possível, êsse resultado. Tratou, pois, 

de apressar a divulgação das atas da As- 

sembléia e do texto dos novos estatutos, o 
que dependia de formalidades legais, sem- 

pre demoradas e onerosas.  Regularizada 

essa parte, cumpria levar às entidades lo- 

cais a assistência de que careciam para 

a sua incorporação ao grande organismo 

único que se instituira.  Impunha-Be a 

necessidade de uma visita circular às or- 

organizações regionais, e nenhum emissá- 

rio melhor poderia desempenhar êsse en- 
cargo do que o Comissário Técnico Nacio- 

nal, chefe Gelmirez de Melo, que o exe- 

cutou com pleno êxito, o que já é de espe- 

rar de sua reconhecida capacidade realiza- 

dora e de suas inegualável dedicação ao 

Movimento. 

PELA OBTENÇÃO DE RECURSOS FI- 
NANCEIROS — Nosso trabalho, porém, 
seria baldado, se nos faltassem recursos fi- 

nanceiros para ocorrer às despezas, não pes 
quenas, decorrentes da reorganização que 
se efetuava. Assim, pensando, procurou a 
Diretoria Nacional envidar esforços no sen. 
tido não só de receber a subveção que o 
Congresso havia concedido à U.EB. na 
lei orçamentária de 1950, como de assegu- 
rar a inclusão de novo auxílio na lei que 
se elaborava para o ano corrente. Folgo 

em assinalar que tudo isso se conseguiu, 
posto que ao cabo de longa campanha, em 
consequência das dificuldades que se opu: 
nham ao pagamento dos ai 
às instituições por ê& 
vém acrescentar . 
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cias adotadas por nosso operoso tesourei- 
ro, chefe José A. Silveira de Andrade Ju- 
nior, no sentido de não nos faltar o nume- 
rário preciso numa época de tão relevan- 
tes trabalhos, 

ATIVIDADES INTERNAS DA U.E.B, 
— Intensas foram as atividades internas 
da Diretoria Nacional e de seus órgãos 
auxiliares no decurso do ano findo. Trata- 
vasse de um período de reorganização, exi. 
gindo tôdas as atenções dos dirigentes, 
Esses trabalhos, considerados de maior ur- 
gência, impediram-nos de dar andamento 
a solução a vários casos, em geral decor- 
rentes ainda da unificação. Entre êstes 
últimos mencionarei a necessidade de do- 
tar a U.E.B. de séde definitiva e condig- 

na, a elaboração de acôrdo que, nos têr- 
mos expressos da Lei vigente, deve ser 
celebrado com o Ministério da Educação, 
e o dissídio motivado pela atitude irregu- 

lar da antiga Federação do Ar, que insiste 
em praticar o escotismo fóra da URB. 

apezar do fracasso da tentativa que em- 
preendeu no sentido de conseguir o ampa- 

ro de um Mandato de Segurança para man. 

ter uma situação evidentemente ilegal e 

Deixo de referir pormeno- 

risadamente essas atividades internas da 

Diretoria, visto que nos relatórios parciais 
que a êste acompanham, estão devidamen- 

te tratadas pelos dignos companheiros que 

exercem as várias comissões regulamenta- 

res. Acha-se, igualmente, anexo o balan- 

co geral da Tesouraria, relativo de 1.º de 

janeiro a 31 de dezembro de 1950, que tfa- 
culta ao ilustre Conselho Nacional o co- 

nhecimento das condições financeiras da 

U.E.B. ao iniciar-se o ano corrente, 

RELATÓRIO DO SECRETÁRIO GERAL 

O do chefe João Fernandes Brito, 
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Oficios 410. 
Cartas +, siso» ED 

Telegramas ,caseza no 
Relatórios; ; > avFa2m 
Circulares ....... 2a e 
Boletiiá aus asasaaao 

RELATÓRIO DO SECRETÁRIO 
DE PUBLICIDADE “IM 

A cargo do Chefe Eurípedes da 
seu balancete já foi publicado na revista 
“ALERTA!”. De seu relatório, transere. 
vemos os seguintes trechos: , 

REVISTA “ALERTA!” — Criada = 
divulgar e propagar o movimento es 

ro, foi a revista subvencionada pel Dil 

retoria Nacional da U.E.B., sem objeti- 
vo de lucro. Embora apresnte um “défi- 

cit” de Cr$ 6.688,30, acreditamos possa à 

revista “ALERTA!”, no decorrer dêste 
ano, atingir os seus objetivos sem onus 

para a U.E.B. dado o grande desenvolvi- 
mento que vai ganhando como podemos ve- 

rificar nas linhas abaixo. De anúncios 

ela arrecadou a importância de Cr$ 

4.000,00, isso sem dar início ao programa 

que traçamos para incentivar êsse traba- 

lho. Foram arrecadados Cr$ 2.115,00 pro- 

venientes de assinaturas que obtiveram o 

seguinte movimento: 

Assinaturas de 1940 ....... 12 

Assinaturas de 1950 ....... 141 

Total. sa cssasano 153 

De janeiro a fevereiro saiu esta revista 

com 8 páginas de março a setembro, com 
16 páginas e de outubro e dezembro 4 
páginas. 

EDITORA ESCOT] 
mente assumimos a « 

Escoteira”, le 
ma, para ser 

cional, que | 
logo, a pra 

tagem às 
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TA!) onde verificamos o lucro de Cr$ 

4.948,40, que foi distribuido de acôrdo com 

a determinação estatutária, sendo que os 

30% atribuidos à administração e os 20% 

para o capital, foram entregues integral- 

mente à Tesouraria da U.E.B. 
Foram vendidos durante o ano 4.008 

exemplares dos livros editados, estando em 

primeiro plano “Que é o Escotismo”, com 

1421 exemplares, seguindo depois o “Guia 

do Chefe Escoteiro” com 610, índice apre- 

ciável e que bem demonstra o interêsse 

pelos livros escoteiros. Nos últimos seis 

mêses nenhuma publicação foi efetivada 

pela “Editôra Escoteira”, entretanto, já 

estão autorizados “Padrões de Acampa- 

mento” e “Escotismo para Rapazes”, cuja 

demora ocorre por motivos independentes 

de nossa vontade, assim como o “Regula- 

mento Técnico Escoteiro” 

Pela Secretaria de Publicidade foram re- 

cebidos 86 ofícios e cartas e expedidos 51 

ofícios. 

RELATÓRIO DO COMISSÁRIO TÉCNICO 
NACIONAL 

A cargo do chefe Gelmirez de Melo, de 

seu Relatório passamos a transcrever os 

trechos seguintes: 

VIAGEM ATRAVEZ DO BRASIL — 
Para consolidar e efetivar a Unificação Es- 

coteira, empreendi uma viagem aérea atra. 

véz de 16 Estados do Brasil, na qual fo- 

ram consumidos 41 dias. Pude, assim, en- 

trar em contato com as Regiões do Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, 

São Paulo, Estado do Rio, Distrito Federal, 
Espírito Santo, Bahia, Sergipe, Pernambu- 

co, Rio Grande do Norte, Ceará, Mara- 
nhão, Pará, Amapá e Amazonas. Nenhum 
dinheiro pagaria o que nos foi dado conse- 
guir e acertar nesta viagem, em benefí- 
cio do Bem Geral. O conhecimento de 
causa que adquiri, o contato pessoal que 
estabeleci, e as amizades que criei ou re- 
forcei, valerão, um tesouro inestimável, 
para a U.E.B. e para o bom desempenho 
das nossas funções. Fui hóspede oficial 

— de três Govêrnos e de quatro Regiões, mas, 
“em tôda a parte, fui acolhido, e dietingui.. 

nente, e pude dampre Amapa 

ALERTA! 

  

   BIBLIOTECA DO CHEFE — De minha 
visita às Regiões trouxe a convicção de 

que seria do maior alcance, para a forma- 

ção de elites sucessivas de chefes, certas 

medidas que adotamos imediatamente. 

Neste rumo, comecei por enviar a tôdas as 

Regiões uma coleção de livros e recomen- 

dações diversas, no sentido de obtermos 

que cada chefe tenha a sua biblioteca pró- 

pria, constituida, no mínimo, dos livros bá- 

sicos do ramo em que êle serve; incentiva- 

mos os chefes a assinarem a revista 

“ALERTA!”, bem como a colaborarem 

nela; e entramos em contato com o nosso 

Secretário de Publicidade, para que êle nos 

assista, com um estoque dos principais li- 
vros, capaz de atender aos nossos pedidos 

e necessidades. Uma colaboração estreita 

entre o Comissário Nacional e o Secretá- 

rio de Publicidade, vem produzindo os pri- 

meiros frutos. E o esfôrço de nosso Se- 

cretário de Publicidade continua no rumo 

das novas edições. 

COMISSÁRIO VIAJANTE — Na reali- 

dade, cada vez me convenço mais de que só 

a formação de um quadro de Comissários 
Executivos resolverá, integralmente, o nosso 

problema; mas, já que isso não é possível, 

teremos de voltar as nossas vistas para a 

nomeação de um Comissário Viajante que, 

subordinado ao C. N. e nas bases estabe- 
lecidas pelo Comissário de Adestramento, 

percorra as Regiões, realizando, pelo me- 
nos, um Curso Básico Nacional, em cada 
uma das que não tiverem seus próprios 

Cursos devidamente autorizados pelo CN. 
após o parecer favorável do Comissário de 
Adestramento. 

1.º ACAMPAMENTO NACIONAL ES- 
COTEIRO — Realizou-se o “1.º Acampa- 
mento Nacional de Chefes” que atraiu re- 
presentantes de seis Estados do Brasil e 

que, apesar das chuvas, realizou-se atá o 
fim, sem omissões e s 
deixando apenas sat 
todos, + Houve 
ressantíssimos 
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O CHALÉ DO CHEFE — O Comissário 

Técnico Nacional também se ufana de con- 

tar com o “Chalé do Chefe” no Parque Na- 

cional de Itatiaia. Obra rústica e bonita 
que devemos à compreensão do próprio 

Govêrno. Em tôrno do Chalé está o nosso 

Campo-Escola de Itatiaia que tem por fi- 

nalidade o adestramento de chefes e cujos 

campos ainda estão em preparo. Tem boa 
água, banheiros e instalações sanitárias. 

Nós o mobiliamos à nossa custa. Em tro- 

ca desta compreensão do Govêrno estamos 

preparando os nosos escoteiros na defesa 

florestal do Brasil. 

CORRESPONDÊNCIA — Temos manti- 

do com as Regiões uma boa correspondên- 
cia e, muitas delas, têm primado por nos 

satisfazerem plenamente. Esta correspon. 

dência tem sido sempre de natureza técni- 

ca. Primeiro, visou uma boa articulação 

e a seguir passou a informar, ajudar, in- 
centivar, dirimir dificuldades e melhorar 

o nosso potencial humano, sem detrimento 

da qualidade. 

SALA DO COMISSÁRIO TÉCNICO NA- 

CIONAL — Conseguimos criar um am- 

biente “para o Comissariado Técnico Na- 

cional, instalando-o condignamente. Cada 

Comissário tem sua secretária, pequena e 

sóbria, é verdade, porém nova e moderna. 

A sala adquiriu uma boa fisionomia e con- 

ta com arquivo de aço, armário, máquina 

de escrever, porta-chapéus, cadeiras e ou- 

tros utensílios. Foi honrada, também, com 

um busto de bronze de Marcílio Dias e um 

retrato a óleo de Baden Powell, vestido de 

índio. 

RELATÓRIO DO COMISSÁRIO 
INTERNACIONAL 

go à do chefe Mauro V. Galiez, pas- 

ranserever os trechos de interêsse 

    

    

  

   

    

   
    

    

    
   

       

    
      
   

      
   
   
   

    

   
   

    

     

   
   
    

       

  

     
   
   

    
    

      
   

  

VISITAS — Embora em. 

cial, pois vieram ao Brasil em. 

negócios, foi prestada a pre. 

aos srs. Amony Honghton e Jean 

e senhoras, respectivamente presiden 

Boy Scouts of America e Comiss 

ternacional dos Escoteiros Suíços, | 

membros do Comité Internacional 

ro. Outrossim, foram recebidos o 

Chefes, portadores de Cartas de Apre 

tação Internacional, especialmente dos 1 

tados Unidos, Suíça e Holanda. 

ESCOTEIROS DESLOCADOS — 

chegada diminui paulatinamente e com 

extinção da Divisão do Bureau Inte 

nal, de Londres, na zona de ocupação, ter. 

minou êsse trabalho. Prosseguem as de. 

marches no sentido da regularização da si- 

tuação dos D.P. Scouts. K 

CADEIA FRATERNAL — Continua com 

algum trabalho, especialmente estabelecens 

do ligação para a Indonésia, Estados Uni 
dos, Portugal e Argentina o trabalho da 
Cadeia Fraternal (Lining up). 

BUREAU INTERNACIONAL ESCOM 
TEIRO E CONSELHO INTERAMERICA-| 

NO — As relações foram estreitadas 
rante o corrente ano e entre os divers 

assuntos podem ser assinados: a) ado 

do Esquema de Adestramento para chef: 

b) autorização para a publicação de fo 

tos escoteiros; c) regularização e P 
rento de taxas; d) congratulações da 
setibléia Nacional Escoteira e hipo 
avôio e fidelidade. 8 

  

ON. sad 
Brasil, participou 
Eumizações não G 
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Filatelismo Escoteiro 

  

Chefe ERNANI COSTA STRAUBE | 

“Falcão do Brasil”. | 

Diversos tem sido até hoje, num total aproximado de 13 os países que emitiram 

sêlos postais comemorativos de Jamborees Internacionais, Nacionais, Conferências 

Escoteiras e outras grandes atividades, além de que alguns dêsses sêlos, apesar de 

«ua sobretaxa ter sido doada inteiramente em benefício de organizações escoteiras, 

não apresentam motivos propriamente escoteiros, estando contudo relacionados abaixo 

e fazendo parte integrante da coleção de sêlos escoteiros. 

  

      
      

  
  

Alguns dos Sélos Escoteiros que têm sido emitidos numa magnífica prop: o: 
do Escotismo, a 

E' êste mais um passatempo (hobby) instrutivo que todos os 

— procurar conhecer, dando ensejo assim a conseguir mais 1 

—  tiutelista. 

" Alguns são baratos e fáceis de conseguir en 

"os, como os do al 

» gustando é  



  

    

   

  

Afim dos mesmos serem facilmente identificados « relacionados, para : 
modidade, apresertamos na relação abaixo, cada sêlo de “per si” com seu v: 
kretaxa, côres, motivo e número de classificação colhido do “Catálogo Scott”, 
excepção da Checoeslováquia que foi retirado do “Catálogo Gibbons”. 

AUSTRÁLIA — 1948 — Número 216. 
2% penning — bordeau — Escoteiro uniformizado. Comemorativo do Jamboree 

Escoteiro Pan-Pacífico, realizado em Vitória, de 29 de dezembro a 9 de janeiro 
de 1949, 

BULGÁRIA — 1942 — N.º 410, 411, 412. 
2 lewa — escarlate — Escoteiros no campo. 
4 lewa — azeitonado — Hasteamento da bandeira. 
7 lewa — azul escuro — Campo escoteiro. 
Publicado pelo movimento nacional “Trabalho e Alegria”. 

CABO DA BOA ESPERANÇA — 1900 — N. 178, 179, 180. 
1 penning — azul — Sargent, Major Goodyear. 
3 penning — azul — General Baden Powell. ] 
3 penning — azul — General Baden Powell. | 
Emitido em virtude do Cêrco de Mafeking. 

EE.UU. DA AMÉRICA —- 1950 — N. 992 
3 cents — marron — Escoteiro, lobinho e explorer. Emitido por ocasião do Jam- 

boree Nacional de Valley Forge. 

FRANÇA — 1947 — N.º 587. 

5 francos — marron escuro — Flor de lis e nó duplo de Carrick. Comemorativo 
do Jamboree da Paz, em Moisson, 9 a 18 de agôsto. 

FILIPINAS — 1948 — N.º 528, 529. 
2 centavos — chocolate e verde — Escoteiro. 

4 centavos — chocolate e castanho — Escoteiro. Comemorativo do 25.º aniver- 
sário da fundação da “Boy Scouts of Philipines”. 

Comemorativo do Jamboree. 

HOLANDA — 1937 — N.º 206, 207, 208. 

1% cents — verde e preto — Flor de lis. 

6 cents — vermelho, castanho e preto —- Reunião, 
12% cents — azul e preto — Apollo, 

"1949 — N,” B 195, 196. 
“5 + 3 cents — azul e amarelo — Jovens acampadores. 

— 6 + 4 cents — azul escuro e verde —. Acampadores. 
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E: 
6 E 6filler — amarelo esverdeado — Escoteiro soltando um papagaio. 

EA = Nº B 182. 
10 + 10 filler — Escoteiro com um aéreomodêlo. 

1939 — N.º 551, 552, 553, 554. 

2 filler — marron amarelado — Saudação de uma bandeirante e um ramo de 

oliveira. 
6 filler — verde — Escudo Húngaro, corôa de S. Estevão e lírio. 

10 filler — marron — Jovens de chapéu com tope nacional. 

20 filler — lilás — Pomba da paz e emblema escoteiro. 

iNDIAS HOLANDESAS — 1937 — N.º B 30, 31. 

Tiy + 21% centavos — azeitona escuro — Escoteiro e distintivo do Jamboree 

da Holanda. E 
12% + 214 centavos — vermelho — Escots. e dist. do Jamboree. Comemora- 

tivo do Jamboree da Holanda. A sobretaxa foi para a Associação local es- 

coteira “De Padrindersbond”. 

JAPÃO — 1949 — N.º 467. 

8 vens — marron. — Comemorativo do Jamboree Nacional. 

LIECHENSTEIN — 1932 — N.º B 18. 

30 + 10 rapen — azul marinho. — A sobretaxa foi em benefício do “Fundo 

de Amparo das Crianças”. 

LITUÂNIA — 1938 — N.º B 47, 48, 49, 50. 

5 + 5 centais — verde e preto. 

15 + 15 centais — amarelo e vermelho. 

80 + 30 centais — azul e preto. 

60 + 15 centais — pardo e marron. — Comemorativo do Jamboree Nacional, 

de 12 a 14 de julho. 

NICARÁGUA — 1948 — N.º 718, C 307. 

2 centavos — azul — Escoteiro uniformizado e bandeira da Nicarágua. 

2 córdobas — marron — Escoteiros. Da “X Série Mundial de Base-Ball Ama- 

dor” — Homenagem ao Escotismo Internacional. 

POLÔNIA — 1938 — N.º 334. 
25 groschen — violeta escuro. 

au 1951 — (1-VII-51). 
80 groschen — marron — Escoteiro em saudação. 

CC 45 — groschen — azul — Bandeirantes. é 

É RUMÂNIA — 1931 — Nº B 26, 27, 28, 29, 30. 
| u— peace nan no campo. 
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6 lei — castanho-escuro — Carlos II e Príncipe Miguel. 

Jamboree Nacional de Sibiu. 

| 1934 — N.º B 44, 45, 46, 47, 48, 49. 

  

25 + 25 bani — verde — Escoteiros no campo. 

50 + 50 bani — azul claro — Sinalização semáfora. 

1+ 1leu— verde azeitona — Caminhando. 

2 + 2 lei — vermelho amarelado — Fogo de Cozinha . 

3 + lei — azul da Prússia — Rei Carol II. 

6 + G lei — marron e preto — Rei Carol II e Príncipe Miguel. 

19385 — Nº B 50, 61, 52, 53, 64. 

25 bani — castanho escuro — Escot. do mar e saudação escot. 

1 leu — violeta — Fogueira escoteira. 

2 lei — verde — Mapa da Rumânia e escots. do mar e terra. “u 

6 lei — castanho e vermelho — Carlos JJ. 

10 lei — azul marinho — Escoteiros de terra e mar. 

1936 — N.º B 63, 64, 65. 

1+ 1leu— azul claro — Insignia do escoteiro. 

b 3 + 3 lei — pardo — Insignia do escoteiro. 

6 + 6 lei — carmin — Insignia do escoteiro. Comemorativo do Jamboree Na- 

cional de Beasov. 

SÃO — 1920 — B 12 a 13-30. 

2 + 3 sik — marron amarelado, 

3 + 2s5k — verde. 

15 + 5 sik — azul. 

1 + 25 tical — azul escuro e amarelo. 

6 + 20 sik — carmim:. 

12 + 5 sik — pardo, preto e marron. 

2 + 8 sik — amarelo e marron. 

8 + 2 sik — verde. 

15 + 5 sik — azul. 

1 + 925 tical — azul escuro e amarelo. 

12 + 5 sik — pardo escuro e marron. 

5 + 20 cik — rósa pálido. 

2sik — marron amarelado. 

3 sik — verde. 

5 sik — rósa pálido. 

10 sik — preto e amarelo. 

15 sik — azul, 
25 sik — chocolate, 
50 sik — ócre e preto. O excesso foi doado ao “Corpo de Tea Reraodiaia pa 

organização similar ao Escotismo. d 

“TURQUIA — 1938 — N.º 809. ci 

Ee usos — lilás — Escoteiro corneteiro. Comemorativo do 15 
da ti ralo po Ea 
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   autoria de seu redator C. Mendes, que passamos a transcrever. Este artigo foi 

acompanhado de uma excelente fotografia de várias emissões de sêlos escoteiros de 

diversas nações: 
; 

“Muita propaganda tem sido feita, em vários países, para despertar o interêsse 

da juventude pelo Escotismo, de vitalidade altamente esportiva além de educativa. 

Ao ingressar no escotismo, o menino ou menina, tem logo noções de deveres e 

“de obrigações que constituem verdadeira escola ativa em geral para a vida inteira. 

Tudo que é necessário é ensinado, com a simplicidade da vida ao ar livre, em 

forma de conversa em tôrno de uma fogueira. São noções de história, de geografia, 

de mistura com diversas artes e atividades domésticas, não faltando a parte de re- 

creio onde entram os jogos instrutivos. As Bandeirantes modalidade feminina do 

escotismo, tem também prêmios para várias ocupações, habilidades ou especialidades 

individuais. Assim como: colecionadores de borboletas e insetos, classificadores de 

plantas, pedras, peixes, a taxionomia e demais atividades não menos instrutivas. E”, 

pois, uma grande família que se estende pelo mundo inteiro, reunindo-se periôdica- 

mente em seus Jamborees dando, assim, uma demonstração de perfeita compreensão 

de seus fins. Essa grande obra criada por Baden Powell, já tem sêlos postais co- 

memorativos em quinze países, conforme informa o “Scoutt's Monthly Journal”, de 

novembro do ano passado, a saber: Austrália, Cabo da Bôa Esperança, Tchecoeslo- 

váquia, Índias Holandesas, França, Hungria, Japão, Liechtestein, Lituânia, Holanda, 

Nicarágua, Filipinas, Rumânia, Sião, Turquia, Bulgária, Croácia, Nova Zelândia. 

A Rússia também homenageou, com uma emissão, os seus rapazes pioneiros, embora 

não esteja filiada à organização internacional de Boys Scouts. 

Seria pois de desejar que o Brasil emitisse uma série representando um Esco- 

teiro ou uma Bandeirante com motivos brasileiros para figurarmos nessa interes- 

sante coleção especializada por ser uma das mais novas e ainda não contar vinte 

países”. 

JAMBOREE ESCOTEIRO DA ÁUSTRIA 

Na presença de mais de 14.000 escotei- 

ros, reunidos em Salzburg, na Áustria, no 

grande acampamento do “Jamboree Mun- 

dial Escoteiro”, realizado de 3 a 13 de 
agôsto findo, realizou-se a cerimônia do 

encerramento desta magnífica concentração 
de escoteiros de todos os países, raças e 

crédos. A União dos Escoteiros do Bra- 
sil enviou uma representação de onze es 

“coteiros e chefes que fizeram tremular o 
vilhão pátrio junto aos das outras na- 

J. S. Wilson, Diretor do Bureau 

     
    o chef 

cional Escoteiro, proferiu o discur- 
nto dêste 7.º Jamboree, 

corajar essa fraternidade e aumentar o in- 

gresso de novos filiados desta organização 
“ao serviço de Deus, da Pátria e de seus 

semelhantes”. 

Continuando com a palavra o Cel. Wil- 
son, recordou a passagem dirigida por Ba- 
den Powell, o fundador do escotismo, aos 
escoteiros de todo o mundo, quando do 1.º 
Jamboree Mundial Escoteiro, em 1920, prin- 
cipalmente das seguintes pala Adi 
guerra nos ensinou que se um 
aventura a impôr sua 
cruéis reações logo . 
boree, de seu lado 
sina que se s 

       

   

   

          

   

    

   
   

    



  

Visitas aos pais 

A Chefia da A.E.C. 
uma série de visitas aos pais dos que compõem. seu efetivo, a qu 

teve os mais promissores resultados, P 

Recomenda-se esta atividade para todos os Chefes, para . 

vejam, por sua própria apreciação, o quanto poderão ser auxilia 
por elementos de hoa vontade. 

x 

Se o Chefe 

acumular sôbre si todos os problemas da 

sua Associação, seriam êles muito mais fa- 

Escoteiro não procurasse 

cilmente resolvidos sem que isso acarre- 

tasse o esfôrço sôbre-humano que nor vê- 

zes exigem quando solucionados por um só 
Na maioria das vêzes são dificuldades fi. 

nanceiras que fazem periclitar a vida da 

Associação. Em outras ocasiões é a ine- 

xistência de auxiliares que impossibilita 

uma melhor instrução. Ou ainda o co- 

nhecimento deficiente do caráter dos jovens 

que compõem os diversos ramos (Lobi- 

nhos, Escoteiros etc.), que dificultam um 

bom trabalho de formação. 

Isto tudo entre muitos outros aspectos 

de que se preocupa o Movimento Escotei- 

ro, todos les sempre de solução facilitada 

se contarem com maior número de esforços 

nêste sentido. 

A Diretoria da Associação. é um fator 

importante para atenuar estas dificulda- 

des, mas nem sempre existem ou preten- 

dem ser operosas. Assim nada mais acer- 

tado do que concluir-se como sendo Os 

pais o campo natural para esta divisão de 

esforços. 
No entanto, é regra geral o desconhe- 

o pelo Chefe da espécie de coopera- 

cada pai lhe poderá propendanaa 

ALERTA! 
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Chefe Carlos Dio a Olix 

São João Batista da Lose 

Os pais têm sôbre o Chefe Escoteiro o É 
conceito de um amigo e será sempre esto 

mulo para um dirigente poder avaliar à pi 

prestígio que goza entre as famílias de) 
seus dirigidos. 

Por vêzes até é de tal maneira integral 

a compreensão que preside a estas visitas 

que delas decorrem mais algumas boia 

amizades para o círculo de relações de 

quem as realiza. 

Sentindo-se assim inteiramente à von. 
tade, o Chefe não terá dificuldades em tras 

tar dos assuntos que ali o levaram, ano- 

tando as sugestões e as críticas, as ocupa- 

ções profissionais dos membros das fami- 
lias e o desejo de ministrarem êstes co- 

nhecimentos a alguns dos componentes da 

Associação néles interessados. 

Poderá também sér levada uma carta em 

que se positiva os modos de cooperação, 

tendo anexa uma proposta para sócio ea 

tribuinte da Associação. RE mo 

E' importante que o Chefe 

    

   Observe-se que « 
que quer, e não. 

é pedido, fará e 
prestar seja 
disposição e serieda 

Devem a 
com a liberc 

  

      

      

   

    

  

   

   

   



—
 

IULHO-ACOSTO DE 195] 

blemas dos jovens, que o Chefe e os pais 
obsgrvaram. Assim peoderão ambos se- 
guir uma diretriz ajustada para proveitosa 
“solução dêstes casos. 

O Chefe por suas próprias observações, 

aliadas a algumas perguntas diseretas, po- 
derá concluir sôbre o “modus vivendi” que 
cerca seu dirigido e deduzir as influên- 

cias que pesam sôbre êle. 

E' bem verdade que visitar-se os pais 

de todos os Lobinhos, Escoteiros, Seniores 
e Pioneiros seria uma atividade hem difí- 
eil de ser executada por uma só pessoa. 

-Se, no entanto fôr dividido o campo de 

ação pelos Chefes dos ramos da ÃÁAssocia- 
ção ficará bem mais atenuado, sendo ne- 

cessárias apenas reuniões antecedentes e 

complementares, para que sejam traçadas 

normas a seguir e confrontados os resulta- 

dos obtidos. 

Mesmo assim as visitas tomarão uma 

grande parcela de tempo do Chefe pois 

por mais abreviadas que pretendem ser, 

dada a variedade dos assuntos nelas discu- 

tidos, prolongam-se um pouco. Uma ano- 

tação do que constitui o mínimo a tratar 
facilita não ser dispersada a conversa. 

Mas, todos os esforços que forem dirigi- 

dos no sentido de uma visita aos pais se- 

rão régiamente recompensados pelos resul- 

tados que daí decorrerão. 

Entre muitos outros podemos salientar: 

1 — Existência de uma equipe portadora 

dos mais variados conhecimentos a serem 

aplicados: 

a) na instrução de provas escoteiras: si- 

nalização, primeiros socorros, segurahça 

ete. ; 
x      
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    -b) ma instrução de especialidades: ” 
neralogia, botânica, aeromodelismo, incên- 

dio, fotografia, tecelagem, ete.. : 

c) na instrução em outros setores: rá- 
dio, datilografia, eletricidade, línguas, ete. 

2 — Possibilidades de grandes diversões: 
cinema em casa ou na Tropa, visitas ins. 

trutivas, a museus, locais de exeursões, 

jogos esportivos, etc. 

3 — Assistência aos que compõe a Asso- 

ciação: médico, vôo de coqueluche, ete. 
4 — Aumento do número dos que con- 

tribuem materialmente para a Associação: 
pais ou pessoas de suas relações. 

5 — Outras facilidades materiais: condu- 
ção, utilização dos serviços públicos, refor- 

mas na séde etc. 

E' bem verdade que todos êstes pontos 
não poderão ser aplicados ao mesmo tem- 

po, pois que um mesmo pai estará em mais 

de um dêles e não será interessante que a 
cooperação a prestar se torne pesada. Se- 
ria ideal que se conseguisse serem estas 

colaborações encaradas pelos pais como um 

derivativo interessante para descanso de 

suas próprias ocupações, e nunca como mais 
uma fonte de preocupações. 

Assim cabe à argúcia do Chefe saber 
medir o grau de cooperação de cada um e 

coordenar todos os esforços para o bem 

comum de sua Associação. 

O importante é que êste vasto campo de 

colaboradores não continui alheio ao mo- 

vimento escoteiro. Os Chefes não deve 
perder mais a mínima parcela de tempo 
e assim organizarem o quanto antes um 

plano de visitas aos pais e, finalmente... 
executá-lo o melhor e o mais râpidamente 

que lhes fôr possível. 

(EN Aa É) - A 
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Excursão dos Escoteiros de Rezende ao Paraná 

A Associação dos Escoteiros de Rezen- 

de, com séde naquela cidade do Estado do 
Rio, dirigida pelo chefe Armando 

Bonfim, é uma das muitas existentes em 

todo o território nacional. | Com grande 

espírito de iniciativa, qualidade bem esco- 

teira, desejou proporcionar a seus escotei- 

ros uma excursão de estudos e confrater- 

nização com os outros Esta- 

dos. Inicialmente, dois Estados foram es- 

colhidos para esta visita, Bahia e Paraná, 

sendo, por último, aprovada a escolha do 

segundo.  Assentada importante 

Luiz 

escoteiros de 

esta CX. 

ALERTA! 
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És 

Escoteiros de Rezende, seus dirigentes e 

escoteiros, assim como para todos os que 

na mesma cooperarem. Passamos a trans- 

crever o Relatório desta excursão, que por 

falta de espaço não o pudemos fazer no 

número anterior: 

RELATÓRIO 

Idealizada pelo monitor Uraci a nossa 

excursão, foi iniciada, setembro de 1950, 

a “CAMPANHA PRÓ-EXCURSÃO”, 

angariar 

com 

o fim de donativos para o em- 

  
Os Escoteiros 
Paraná, Dr. 

cursão, cuja realização a muitos assusta- 

ria pelas despezas e responsabilidades, foi 

começado o trabalho para torná-la uma 

realidade. Como era natural, os meios pa- 

ra fazer face a tal empreendimento eram 

os mais difíceis. Mas, com o trabalho de 

formigas que é o escoteiro, com campa- 

nhas diversas para conseguir a verba ne- 

cessária, desde a coleta de papéis, garra- 

fas, até rifas de objetos oferecidos, os 

treinos para a seleção dos escoteiros, tu. 

do isso levou grande tempo, que talvez de- 

sanimasse a muitos, que não a escoteiros. 

E a excursão sonhada, cuidadosamente or- 

ganizada, É realizou-se, tresaforaiiuas e 

de Rezende em visita de cumprimentos ao Governador do Estado do 

Bento Munhoz da Rocha, que muito se vem interessando pelo Escotismo. 

preendimento, tendo ela acusado uma arre- 

“*cadação final Cr$ 10.886,00. 

12 ETAPA REZENDE-S. PAULO 
(8-2-51) — Partimos de Rezende às 11,15 
horas no trem de aço da Central do Bra- 

sil, o que constituiu novidade para os es 
coteiros, que assim puderam aprecia 
confórto e a segurança dessa cond 

Nas estações de Lorena é e Mo 
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teira do Estado de S. Paulo, onde pernoi- 

támos. 

22 ETAPA — ESTADA EM S. PAULO 

(9-2-51) — Após o café deixámos a séde 

para uma visita ao famoso Instituto Bu- 

tantan. De passagem, visitámos as esta- 

ções da Luz, Roosevelt e Sorocabana. 

Encontrámos no Museu de Butantan tim 

funcionário atencioso que nos prestou va- 

liosas informações acêrca dos animais ex- 

postos, da natureza de seus venenos, da 
elaboração de sôro anti-ofídico e precau- 

ções necessárias para evitar as mordidas. 

Findo o almôço, tivemos algumas ho.. 

ras livres e, às 16 horas dirigimo-nos para 
a estação da Sorocabana, onde embarcá- 

mos no trem que nos deveria levar a Curi- 

tiba. 

32 ETAPA — S. PAULO-CURITIBA 

(10-.2-51) — A viagem, incômoda e monó- 

tona, transcorreu sem incidentes. Saimos 

de S. Paulo às 17 horas do dia 9. As 3,10 

do dia seguinte passamos por Itararé, na 

fronteira do Paraná, e às 19,50 chegamos 

a Curitiba, após cansativa jornada de 26 

horas e meia. 

Recepcionada na estação da Estrada de 

Ferro pelo chefe Nelson Hey, secretário da 

U.E.B. — Região do Paraná — pelo Chefe 

Alceu Nascimento, diversos escoteiros da 

Associação dos Escoteiros do Círeulo Mili- 

tar, teve a delegação, ali mesmo, inúme- 

ras provas de aprêço. 

Dali seguimos para a séde social do 

Curitiba F.C., onde ficamos alojados até 

o término de nossa permanência na Capi- 

tal. E os excursionistas, fatigados que 

estavam, não tardaram em cair nos braços 

de Morfeu. 

42 ETAPA — (Dia 11-2.51) — Levan- 

tamo-nos cêdo e tomamos café no restau- 

“rante da União Paranaense de Estudantes, 

nde fizeuios nossas refeições, durante a 

ALERTA! 

     

   5.2 ETAPA — (Dia 12-2-51) — Após o 
café, dirigimosnos, para compras ao cen- 

tro comercial da cidade. 

Em Curitiba éramos encarados com sim- 
patia pelo amável povo que, todo momento, 
nos fazia perguntas, tais como: se éramos 

os escoteiros cariocas (assim nos dominou 

a imprensa local), se tínhamos gostado de 
Curitiba, que pretendíamos fazer, ete. E 

formulavam votos de felicidade, encora- 

jando-nos a visitar outros rincões do Bra- 

sil. 

Tivemos a tarde livre e, à noite fomos 

entrevistados no auditório da Rádio Guai- 
racá, onde apresentamos alguns números 
do nosso repertório. 

6.2 ETAPA — (13-2-51) — Dêmos um 

passeio de bonde, pela manhã, nos subúr- 

bios da cidade. Após o almôço, visitamos 

o Museu Paranaense, fundado em 1836, e 

dali seguimos para o Palácio de S. Fran- 

cisco, onde nos recepcionou o governador 

do Estado, Snr. Bento Munhoz da Rocha, 

que gentilmente nos ofereceu seus présti- 

mos. Dali seguimos para o Curitiba F.C., 

em cujo campo disputamos uma partida 

de futebol, contra um “onze” escoteiro lo- 

cal. 

7a ETAPA — (14.2.51 — EXCURSÃO 
A PARANAGUÁ — O objetivo dessa ex- 
cursão não foi, propriamente, a cidade de 

Paranaguá; foi, isto sim, mostrar aos es- 

coteiros esta obra prima da engenharia na- 
cional, que é a Estrada de Ferro Curitiba- 

Paranaguá, buscando incutir-lhes um pou- 

co mais de brasilidade, de orgulho do que 

é nosso. O objetivo foi alcançado. A 
construção dessa estrada, que sômente um 
brasileiro foi capaz de levar a cabo, fôra 
tentado por engenheiros americanos, inglê- 
ses e alemães, os quais, após infrutíferas 
tentativas, alegaram ser impossível one 

truir uma estrada de feria que Pp
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destinada à limpeza do alojamento. A 

tarde visitamos a igreja matriz, de admin. 

rável beleza interna, e de onde seguimos 

para a séde dos escoteiros no Círculo de 
“Marumbinistas de Curitiba. 

À noite foi-nos oferecida uma festa de 

despedida, no fim da qual, formada sólida 

“Cadeia de Fraternidade”, 

Canção do Adeus. 

cantamos a 

Escoteiros e chefes curitibanos souberam 

conquistar em cada excursionista um ami- 

go. A êles o nosso vibrante “ALERTA”. 

9.2 ETAPA CURITIBA-S. PAULO 

(16-2-51) — Deixamos Curitiba às 6,30 e 

S. Paulo às 19,30. 

ma noite foi 

chegamos a Nesta mes- 

realizado um Fogo de Con- 

selho, em nossa homenagem, tendo conta- 

do com a presença do presidente da R.E 

do Estado de S. Paulo e de várias Tropas 

locais. 

10.2 ETAPA — ESTADA EM S. PAULO 

(17-2-51) — O Governador do Estado Snr. 

Lucas Garcez, pôs à nossa disposição um 

ônibus especial, no qual, acompanhados 

dos chefes Aníbal, Juracy e Pedro, ruma- 

mos ao monumento do Ipiranga, inaugura- 

do em 1922, e que perpetúa o feito da co- 

Daí fomos ao Museu, que, 

Vi- 
lina histórica. 

infelizmente, se encontrava fechado. 

mos, entretanto, no hangar anexo, o Jaú, 

o hidro-avião que pertencera a Ribeiro de 

Barros, o primeiro brasileiro que realizou 

“um vôo transatlântico. 

4 Às ligitoimos ainda o Pacaembú, o Jóquei- 

e, o majestoso aeropôrto comercial de 

1 NES P, 

ALERTA! 

e um parque góblioo de onde 

    

   

  

    
    

     

   

   

    
     

   

   

   
   

    
   

   
    
     
    

   

    

    

   

    

   
   

      

Pucu de Aguiar, para que fos 

térpretes de nossos agradecime 

dos os escoteiros e chefes paulistas 

tanto contribuiram para que mais ag! 

vel fôsse a nossa permanência na Ca 

Paulista. 

Ouvido o apito do trem, ultimamos as 

despedidas com um formal “ALERTA” e 

com os votos de bôa viagem que nos foram 

formulados. 

Realizamos excelente viagem, sem qual- 

Alegres, estavam os es- 

coteiros na agradável espectativa de rever 

quer incidente. 

as famílias e pessoas amigas, até que o 

nosso trem entrou na estação de Rezende, 

onde nos esperavam, às 15,35, pessoas ami- 

gas, escoteiros e as famílias dos execursio- 

nistas. 

Havíamos chegado, assim, ao término 

de vitoriosa excursão que, no dizer do che- 

fe Bonfim, constituiu um reflexo da umi- 

ficação do movimento escoteiro no Brasil. 

Que outras Tropas realizem excursões 

como esta, para que seus escoteiros pos- 

sam ter uma idéia da magnitude de seu tor- 

rão natal, que é o nosso imenso e querido 

Brasil. 

ALMIR PAZ DE LIMA 

    

    
    
   



   
o Escotismo em foco 

4 
O matutino “O Dia”, desta Capital, em. 

sua edição de 15 de julho findo, publica um 

tópico sob o título acima, numa apreciação 

da situação dos Escoteiros do Ar, que pas- 

samos a transcrever: 

O Ministro da Aeronáutica, coronel Nero 

Moura, vem de expedir longa circular aos 

diversos comandos daquela arma, recomen- 

dando seja dado todo amparo e prestígio 

à Federação Brasileira de Escoteiro do Ar. 

Aparentemente, tudo está muito certo. Na 

realidade, porém, êsse ato tem um alcance 

maior do que se pode pensar, pois vale, 

praticamente, como uma declaração de 
guerra do Ministério de Aeronáutica ao ór- 

gão nacional do escotismo no país, que é 

a União dos Escoteiros do Brasil. A his- 

tória começou há cêrca de um ano, por 

ocasião do último Congresso Escoteiro nfe- 

tuado nesta capital. 

Esse certame decidiu unificar o movi- 

mento escotista, acabando com as Fe- 

derações que até então existiam: — De 

Terra, do Mar e do Ar. Ficaria apenas a 

União, reconhecida, aliás, por decreto-lei, 

como órgão oficial do Escotismo. A Fe- 

deração do Ar não concordou. Foi à Jus- 

tiça e perdeu um mandado de seguranca. 

Desligou-se da União. Mas como a esta, 

por fôrça de lei, cabe a exclusividade do 

uso de simbolos, uniformes e práticas es- 

cotistas, a entidade rebelde ficou em si- 

tuação irregular, que o Poder Judiciário te- 

rá de resolver. O ato do ministro Nero 

Moura antecipa-se, porém, ao pronuncia- 

mento da Justiça. E aí está o alcance da 
aparentemente inócua circular. 
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pipa de Gusmão”, de São Vicen 
“Ministro Salgado Filho”, de São Pau- 

o reingressaram no Movimento Escotei- 

ro Nacional, integrando a União dos Es- 
coteiros do Brasil. Eis o ofício que estas 

Associações enviaram à Região de São 
Paulo, da União dos Escoteiros do Brasil. 

Santos, 23 de setembro de 1951. 
Ilmos. Snrs. Presidente e demais mem- 

bros da Diretoria da Região de São Paulo 
da União dos Escoteiros do Brasil. 

Prezados Senhores. 

Os abaixo assinados, presidentes das As- 

sociações de Escoteiros do Ar “Santistas”, 

“Morvan Dias Figueiredo”, e “Bartolomeu 

de Gusmão”, tôdas da cidade de Santos, 

cientes da nova orientação dada ao Movi- 

mento Iscoteiro Nacional, sob a direção 

única da União dos Escoteiros do Brasil e 

desejosos de verem seus escoteiros unidos 

aos demais escoteiros do Brasil, solicitam 

de VV.SS. a fineza de mandarem filiar 

suas Associações e essa Região Escoteira. 

Nas esperança de verem suas justas pre- 

tensões atendidas, com a mais alta estima e 

consideração (a.) Rodolfo Rossi, VicesPresi. 

dente da Associação “Santista”, Cristiano 

Solano, Presidente da Associação “Morvan 

Dias Rigueiredo”, Walter Lembo, 1.º Se- 

cretário da Associação “Bartolomeu de 
Gusmão” 

Santos, 23 de setembro de 1951. 

Ilmo. Snr. Armando Nacarato, DD. Co- 

missáfio Regional da U.E.B. em São 
Paulo. 

Os abaixo assinados, Chefes das Asso- 

ciações de Escoteiros do Ar “Santista”, 

“Morvan Dias Figueiredo”, “Bartolomeu 
de Gusmão”, tôdas de Santos, e Associa- 

ção “Ministro Salgado Filho”, de S. Pau- 
lo, desejosos de verem suas Associações in- 

tegradas no Movimento Oficial do Esco- 

tismo sob a orientação da União dos Es- 
coteiros do Eirasil, vem mui respeitosa- 
mente a vossa presença, solicitar-vos dig- 
neis mandar filiá-las à Região de São É 
lo, como partes integr 
Escoteiros do Brasil. 

Sendo o que s 
ele estima 
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lá da Associação “Bartolomeu de Gusmão” 
e Ademar Carlos Joenck, Chefe Geral da 
Associação “Ministro Salgado Filho”. 

Santos, 23 de setembro de 1951. 

Ão sr, Comissário Nacional da Federa- 
ção Brasileira dos Escoteiros do Ar. 

Às Associações de Escoteiros do Ar “San- 

tista”, “Morvan Dias de Figueiredo” 

“Bartolomeu de Gusmão” de Santos, tendo 
solicitado sua filiação à União dos Esco- 

teiros do Brasil, solicitam seu desligamen- 

to da Federação Brasileira dos Escoteiros 

do Ar. 

Sendo o que se 
Alerta. 

Pela Associação “Santista”, Rodolfo Ros- 

si, vice-presidente e Paschoal Lembo, che- 

nos oferece, Sempre 

    
    

fe peral; Pela Associação “Morvan. 
Figueiredo”, Cristiano Solano, preside 
e Antônio Morgado, chefe geral; Pela A 
sociação “Bartolomeu de Gusmão”, Walter 
Lembo, 1/7 secretário e Benedito Cunha, | 
chefe geral. 

São Paulo, de setembro de 1951. 

Ao Sr. Comissário Nacional da Federa- 

ção Brasileira dos Escoteiros do Ar. 

A Associação de Escoteiros do Ar “Mi. 
nistro Salgado Filho” tendo solicitado fi- 

liação à União dos Escoteiros do Brasil, so. 
licita seu desligamento da Federação Bra- 
sileira dos Escoteiros do Ar. 

Com elevada estima (as.) Francisco de 

Pádua Ramos, presidente e Ademar Carlos. 

Joenck, chefe geral. 

 



    

   

SETEMBRO-OUTUBRO DE 1951 

NFO CIC Fá Ciro 

Escoteiro 

TORNEIO “CAIO MARTINS” — Pro. 

movido pela Região do Distrito Tederal, 

realizou-se no domingo 19 de agósto fin- 

do, o “Torneio Caio Martins”, prova que 

anualmente se realiza numa competição téc- 

nica entre as Associações Escoteiras Cario-. 

cas e em memória dêste escoteiro-herói. 

Composta das de “los. Socorros”, “Carta 
de prégo”, “Ferver um litro de 

(acendendo a fogueira para êsse fim), 

“Transmissão de uma mensagem semafó- 

rica”. As classificações das Tropas Es- 

coteiras concorrentes foram as seguintes: 

1.º — “Natalino da Costa Feijó”; 2.º — 
“Guilhermina Guinle” (Fluminense F.C.); 
8.º — “Marechal Floriano Peixoto”; 4.º — 
“São João Batista da Lagõa”; 5.º — “San- 
to Inácio” (Ginásio de S. Inácio); 6º — 

“Sao Pedro de Cascadura”. 

TEATRO ESCOTEIRO — A Associação 
dos Escoteiros de Carasinho (Estado do 

Rio Grande do Sul) organizou entre seus 

escoteiros, um teatrinho para levar à cena 
peças e sainetes, principalmente escotei- 

ras. A primeira destas representações foi 
a obra de B. Cellini “O Coxo e o men- 

tiroso”. Eis uma iniciativa bem escotei- 
ra e que realça o valor dos Escoteiros de 

Carasinho. 

PROCISSÃO MARÍTIMA — A Região 
do Estado do Rio, em cooperação com o 

Apostolado, realizou no domingo 19 de 
agôsto findo, uma Procissão Marítima de 
Nossa Senhora da Bôa Viagem, padroeira 

da ilha da Bôa Viagem, dos Escoteiros do 
Mar. Foi uma magnífica demonstração 

* de fé, que teve a presença de autoridades, 

ii famílias, bandeirantes e numerosas repre- 

* Sentações escoteiras. 

  

ULGÊNCIAS DO ANO JUBILEU — 

da Região do Distrito 
! ; e chefes h 
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água”” 

gem e estadia no Jamboree. 

a a da Silva Pôrto, Comissário | 

  

lico, no domingo 14 de outubro corrente, 
vai promover uma visita coletiva das Tro- 

pas Escoteiras às Igrejas para êsse fim 
designadas, 

ROVER MOOT DA REGIÃO DO DIS- 

TRITO FEDERAL — A Região Escoteira 
do Distrito Federal promoveu um “Rover 

Moot” de todos os seus Pioneiros, nos dias 
6 a 9 de setembro. Esta concentração de 
pioneiros foi realizada no Parque Nacional 

de Itatiaia, sendo que cada pioneiro tinha 

sua barraca individual e, também, fêz sua 
cozinha individual. Foi uma excelente 

atividade, com interessantes debates de as- 

suntos pioneiros e relativos aos mesmos, 

que marcou novos estímulos para o Pionei- 
rismo entre nós. 

JAMBOREE MUNDIAL ESCOTEIRO 
DA ÁUSTRIA 

No Jamboree Mundial Escoteiro, reali- 
zado de 3 a 13 de agôsto findo, os Esco- 

teiros do Brasil estiveram representados. 
Não tendo sido possível conseguir facili+ 

dades para a ida dos Escoteiros do Brasil 

a esta magna concentração, nem um auxi- 

lio para dimnuir as despezas de uma re- 

presentação, a delegação escoteira brasi- 

leira foi composta de escoteiros que pu- 
deram assumir tôdas as despezas de via- 

Êstes esco- 
teiros e chefes foram da Região do Es= 

tado de São Paulo e um chefe da Região 
do Estado do Paraná. Eis os nomes dos 

chefes e dos ssspieiros, êstes todos de 1.% 
classe: 

Chefe geral — George Thus 

Chefe qitêos - Nelson: ey e. 

    

    
    

       
    
  



Diretoria Nacional 

da 

UV. E. B. 

SESSÃO DE 8 DE 

AGÓSTO DE 1951 —. 

Presidência Prof. Wi 

B. Melo e Souza; Secre- 

tário chefe João Fernan.. 

des Brito. Lidas e apro- 
vadas às atas das reu- 

niões de 9 e 13 de julho 

findo. 

Regulamento da Can- 

tina Central Escoteira — E” entregue ao 

Secretário Geral, Ch. João Fernandes Bri- 

  

to, para dar parecer sôbre o mesmo. 

Extinção da F.B.E.M. — E” lido o ofí- 

cio comunicando a extinção oficial da: Fe- 

deração Brasileira dos Escoteiros do Mar, 

de acôrdo com a Unificação do Movimento 

Escoteiro Nacional, por sua Assembléia 

Geral de 6 de julho findo, ficando encarre- 

gado de realizar a entrega de seu acêrvo e 

bens à U.E.B. seu Comissário-Presidente, 

Ch. Comte. José de Araujo Filho. 

Comissário Nacional dos Escoteiros do 

Mar — De acôrdo com a deliberação da 

Assembléia Geral da F.B.EM., & Direto- 

ria Nacional registrou o título de “Comis- 

sário Nacional dos Escoteiros do Mar” ao 

sr. Almirante Benjamin Sodré, o “Velho 

Lobo”, tendo seus Diretores realçado o va- 

lor e atuação dêste grande chefe escoteiro. 

Medalhas de São Jorge — O Comissário 

Nacional, Ch. Gelmirez de Melo, comuni- 

ca que já estão prontas estas medalhas, a 

serem outorgadas aos membros dos Gran- 

“des Conselhos Nacional e Regional, 

Congresso Interamericano de ; 

r [ER E 

82 | ALERTA! 

  

   

    
    
     

  

     
   

   
    

   

    

            

   
   

  

   
   
   

     

      

   

  

   

louvores da Diretoria Nacional. 

“2º Acampamento Nacional de Chefes 

c 2º Curso Preliminar da Insignia de Ma 

deira” — Pelo Comissário Nacional, Ch. 

Gelmirez de Melo, foram comunicados os 

excelentes resultados destas duas ativida- 

des promovidas pela União dos Escoteiros | 

do Brasil em seu Campo-Escola de Ia- 

tiaia, no Parque Nacional de Itatiaia (Es- 

tado do Rio). O primeiro teve a presen- 

ca de 20 chefes e o segundo o de 30 che- 

fes do Distrito Federal, Estados do Rio, 

Minas Gerais, São Paulo, Espírito Santo, 

tendo deixado de comparecer chefes de ou- 

tros Estados por falta de transporte. 

Material para o Campo-Escola de Ita- 

tiaia — Continuando com a palavra o Co- 

missário Nacional informa que foi adquir- 

do material e equipamento completos para 

o Campo-Escola de Itatiaia, inclusive O 

material para as Patrulhas, que desta for- 

ma terão vida independente, em seus acam- 
si 

pamentos. nr 

SESSÃO DE 29 DE AGOSTO DE. 

— Presidência Chefe João Fernande 

to, secretário chefe José A. Si 

drade Junior. 

          

      
      



  

res desta instituição, foi nomeado repre- 

sentante da U.E.B. junto à mesma 9 seu 
Comissário Geral Religioso, Pe. João Ruf- 
fier, S.J. 

Bureau Escoteiro, de Londres — O Co- 

missário Internacional, Ch. Mauro V. Gal. 

ú liez, transmitiu a comunicação recebida do 

Bureau Internacional Escoteiro, da elei- 

ção dos novos membros do Comité Inter- 

nacional Escoteiro e das resoluções apro- 

vadas pela XIII Conferência Mundial de 

Escotismo, realizada êste ano na Áustria. 

Padrões de Acampamento — O Secretá- 

rio de Publicidade, chefe Eurípedes da Ro- 

sa, apresenta o novo livro da “Editôra Es- 

coteira”, com o título “Padrões de Acam- 

pamento”, sendo aprovado um voto de lou- 

vor a seu tradutor, chefe Dr. João Ribeiro 

dos Santos e a seu ilustrador, chefe Ivan 

Alves Corrêa. 

Organização dos Comissários Regionais 

Religiosos — O Comissário Geral Religio- 

so, Pe. João Ruffier, S.J. propõe a reali- 

zação no Rio de Janeiro de uma reunião 

geral dos Comissários Regionais Religiosos, 

dos Estados, sendo aprovado que o mesmo 

verifique quais os Assistentes Eclesiásti- 

cos que podem tomar parte, fazendo um 

orçamento das despezas necessárias para 

tal reunião, para depois ser votada a pro- 

posta, 

Visita a S. Emin. D. Jaime de Barros 

Câmara — No dia 28 de agôsto findo, uma 

representação da Diretoria Nacional e da 

| Região do Distrito Federal foi recebida por 

8. Emin. D. Jaime de Barros Câmara, 

ando da organização dos Comissários 

igiosos e dos Escoteiros Católicos, numa 

    

  

jada Inter-Pioneira — O Co- 

ional, Ch. Gelmirez de eu    

ALERTA!     
aprovado um voto de louvor à Região e a 
dirigentes desta competição. 

2.º Curso Preliminar da Insignia da Ma- 
deira — Continuando com a palavra o Co- 
missário Nacional comunica, também, a 
realização do “2.º Curso Preliminar da In- 
signia de Madeira”, realizado no Campo- 
Escola Nacional de Itatiaia, em agôsto fin- 
do, sendo aprovado um voto de louvor ao - 

diretor do mesmo, Ch. Eugenio Pfister e 

aos chefes auxiliares, Dr. João Ribeiro dos. 
Santos, José Spina, João Mós, Peter Iga- 

raheimer, Juracey Pucu de Aguiar e Pe. 
João Ruffier. 

Relatório de 1950 — E' aprovado que o 

Relatório da Diretoria Nacional referente 

a 1950 seja publicado, em resumo, na re- 

vista “ALERTA!”. 

SESSÃO DE 5 DE SETEMBRO DE 

1951 — Presidência Prof. J. B. Melo e 

Souza, Secretário Geral, Ch. João Fernan- 

des Brito. 

Cantina Central Escoteira — Com o pa- 

recer do Secretário Geral, Ch. João Fer- 

nandes Brito, é aprovado o Regimento In- 

terno da Cantina Central Escoteira, que 

vai ser mimeografado e distribuido às Re- 

giões Escoteiras. 

Subvenção da U.E.B. — O Presidente 

Prof. J. B. Melo e Souza, comunica os 

trabalhos desenvolvidos para o recebimen- 

to da subvenção concedida à U.E.B. 

Manual do Noviço — Tratando da publi. 

cação desta obra de autoria do Ch. Gelmi- 

rez de Melo, é aprovado que a mesma seja 

editada, logo que possível, pela “Editôra 

Escoteira”. 

Circulares às Regiões RO) Secrei 

Publicidadas Ch. Eurípedes da 
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SESSÃO DE 19 DE SETEMBRO DE 

1951 — Presidência Prof. Melo e Souza, 

Secretário Geral Chefe João Fernandes 
Brito. 

Expediente — Of. da Região de Pernam- 

buco, enviando cópia de seus estatutos. 

Of. da Região do Pará comunicando as 

comemorações que realizou na “Semana da 

Pátria”. Of. do Ministério da Educação co- 

municando que foram aprovadas as contas 

apresentadas referentes ao ano de 1949. 

Of. da Região do Distrito Federal envian- 

do uma lista com o acêrvo recebido da ex- 

tinta Federação Carioca de Escoteiros. Of. 

da Organização das Entidades não Gover- 

namentais convidando para sua reunião. 

Distintivos escoteiros — São apresenta- 

dos os novos distintivos escoteiros, borda- 

dos, feitos de acôrdo com o Regulamento 

Técnico, trabalho excelente que merece os 

elogios da Diretoria Nacional e que já es- 

tão à venda. 

Delegação dos Escoteiros ao Jamboree da 

Áustria — O Comissário Nacional, chefe 

Gelmirez de Melo, comunica que recebeu 

uma carta dlo Chefe Shellard, informan- 

do que os Escoteiros do Brasil, após a rea- 

lização do Jamboree Mundial Escoteiro, da 

Áustria, tomaram parte no Acampamento 

Internacional de Patrulhas, promovido em 

Londres, pela Associação Escoteira Inglê- 

sa, onde tiveram, também, excelente atua- 

ção, devendo, em breve, regressar ao Bra- 

«Sil, 

po dh — Reunião do Comissariado Técnico 'Na- 
a, Continuando com a palavra o co- 

a Rute aa Cartantinda Técnico 

  

    

  

   

  

   

   

Religioso da U.E.B., comu 

recebendo respostas de el 

Arcebispos e Bispos do Brasil, 

apôio e interêsse pela Causa | 

lendo algumas desas respostas. 

também, da projetada reunião, no Rio 

Janeiro, dos Comissário Regionais Relig 

sos e Assistentes Eclesiaásticos em cuja 

sentido continua a trabalhar. 

SESSÃO DE 27 DE SETEMBRO DE - 

1951 (Extraordinária) — Presidência, Che- | 

fe João Fernandes Brito; secretário, Se- | 

cretário de Publicidade, chefe Eurípedes da | 

Rosa. “e 

Escoteiros do Ar — O Comissário Regio. 

nal do Estado de São Paulo, chefe Cap. 

Armando Nacarato, faz uma detalhada ex- 

posição sôbre os Pedidos de Reconhecimen- 

to de Tropas Escoteiras do Ar, que soli. 

citam seu reingresso na U.E.B., sendo 

aprovadas diversas medidas a respeito, de 

acôrdo com a Região Escoteira de São 

Paulo. 

Região do Estado de São Paulo — E” 

reiterado o convite feito à Diretoria Nacio- 

nal para que compareça à solenidade da 

posse do Grande Conselho da Região do 

Estado de São Paulo, no dia 15 de outubro, 

em São Paulo, 

Presidente dos Escoteiros do Japão —. 

O Comissário Internacional, chefe Ma 

V. Galliez comunica a chegada no 

de setembro, ao Rio de Jar | de 

    

   

   

  

   

  

   

  

   

     
        

    

perando que o 
presentes,
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Pergunte o que quiser! 

Nesta secão responderemos qualquer per- 

gunta sôbre assunto escoteiro. 
Respondemos hoje as primeiras cartas re. 

cebidas e ficamos aguardando também suas 

perguntas. 

Não responderemos cartas que não trou- 

xerem nome e enderêço de quem faz a con- 

sulta, e sua identificação (tropa, ramo, 

classe, graduação), quando membro da fa- 

mília escoteira. 

Consentiremos no entanto em publicar a 

resposta com um pseudônimo, quando isto 

fôr especialmente solicitado. 

XX *%. * 

ROBERTO LOUREIRO — (A. E. Gui- 

lhermina Guinle — Baloo — Rie, D.F.) — 

“ o enunciado da Promessa do Lobinho 

é maior e mais difícil de aprender do que 

o da Promessa do Escoteiro...” 

Você tem razão. A do Lobinho tem 34 
palavras e a do Escoteiro só tem 32. A 

do Lobinho tem dois itens mas cada um 

dêles tem dois conceitos diferentes enquan- 

to que a do escoteiro tem três itens sim- 

ples com um só conceito cada um. A do 

Lobinho tem — esforçar-me o Melhor Pos.. 

sível para — bem mais rebuscado e di- 
fícil do que o — fazer o melho possível 

para — da Lei Escoteira. Mas, devemos 

—» “esperar uma nova Assembléia Nacional Es- 

* Coteira para qualquer proposta de modifi- 

cação do texto atual. A Promessa dos 

Lobinhos no texto original de Baden Po- 

ll é o seguinte: “I promise to do my 
to do my duty to God and the King, 
ep the Law of the Wolf Cub E ande 

Da good turn to somebody every day”. 

' E. E Pronidie dada o melhor | 
ra cumprir meu dever 
com Rei, para obedecer a 

   

  

     

“mente o R.T. diz: Para ser Escots 

  

O Chefe da Tropa não poderia mesmo 

aceitar. A Tropa citada pertence a uma a 

entidade mantenedora que lhe dá uma ver- 

ba para as despezas da Tropa e natural 

mente o Chefe não está autorizado a rece- 

ber dinheiro de particulares. Mas se real. 

mente o Sr. quer auxiliar a Tropa, procure . 

saber por intermédio de seu filho o que a 

Tropa necessita, por exemplo uma harraca, 

vm lampeão, ferramentas para uma peque- 

na oficina de carpintaria ou material para 

qualquer especialidade escoteira e ofere- 
ca à Tropa atravéz da entidade mantene- 

dora. Creio que esta solução é a melhor. 

Mas seja discreto na doação pera que seu 

filho não sinta dono ou protetor da 

Tropa. 

se 

JOSÉ € GARCIA (Escoteiro do Mar — 
Rio, Distrito Federal) — “...tenho quase 

17 anos e não sei se sou Escoteiro, Esco- 

teiro Senior ou Pioneiro...” ; 

Quando você ler o novo R. Técnico verá 

que não há motivo para confusão. Se 

pelo Regulamento Técnico antigo você com 

17 anos poderia ser Escoteiro ou Pioneiro, 

pelo atual com essa idade você só pode ser 
uma coisa: Escoteiro Senior. Textual. 

Se qa 
    

          
nior o candidato deve ter entre 
anos. Talvez sua Tropa não ter 

y e. o 
podido formar um, Grupo de 

niores. Sôbre isso 
“Os Escoteiros S 
vem ser. organiza 

teiros 
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Bi: última guerra, escusa- 

do será dizê-lo, deixou tra- 
gos profundos na juven- 
tude. Infelizmente numa 
contrariedade desesperado- 
ra, OS. gostos dêsses jovens 

mudaram até às suas bases 
quando da partida dos seus 
Chefes para a guerra, a 
prisão de um grande núme- 
ro dêles e a ocupação estrangeira impedi- 
ram o escotismo francês de se lançar nas 
reformas que lhe permitiriam adaptar-se à 
juventude à qual era destinado. O movi- 
mento escotista só pôde procurar, além de 
esforçar-se por sobreviver — mesmo ape- 

sar da oposição do inimigo — e de con- 

servar os seus membros, o aliciamento de 

  

novos adeptos, objetivo que foi perfeita- - 

mente atingido, pois que, longe de diminuir, 

o número de escoteiros aumentou em todo 

o país. 

Depois da Libertação, as reformas im- 

punham-se. Porém, não foram feitas du- 
rante os dois primeiros anos que se segui- 
ram à retirada do inimigo, porque êsse 

espaço de tempo foi consagrado ao esta- 

belecimento de planos (convinta caminhar 
inteligentemente e não lançar-se na aven- 
tura) e à preparação do “Jamboree” da 

Paz. Só depois vieram as reformas. Foi 
assim que foram lançados pelos Scouts de 

France os RAIDERS de que, lembramo-lo, 

o objetivo essencial é “permitir aos rapa- 

zes desempenhar cargos habitualmente re- 
servados aos homens” 

Porém, não Nscava despercebido que o 

Escotismo recrutava os seus elementos so- 

bretudo nas grandes cidades. Isso era 

normal, porque era um meio dêsses rapa- 

zes seguirem uma formação sã. 

Ora, justamente, o Escotismo não é um 

ga E' um movimento destinado 

FORMAR a juventude. Tem pois mui- 

“xesponsabilidades e não tem o direito 

quecer ninguém, nem, nenhuma nação, 

huma raça, nem a mais alta classe 
p à o que os Seouts 

um ; hrencêsas di 

     
   

  

    
    

o Esdbtismo Francês « em mare | 

    

   
   
   

          

   

   
      

    

   
    
   

       
        

   

é impossível fuhdar gi 
isso? Quando isso acontecer, 
ao menos uma patrulha e é. 
o nome ao novo movimento; PATR 
LIVRES. Vê-se que a célula - fun 
do Escotismo no meio rural não. 
gatóriamente o grupo, mas, quané 
cessário, a patrulha. 

Devemos dizer que êste movimento = px. 
tremamente flexível, o que contribuiu para | 
que se decidisse formar as PATRULHAS 
LIVRES DA SEGUNDA-FEIRA para os 
empregados das padarias, das pastelarias e | 

dos açougues, porque é à segunda-feira | 

que êstes estabelecimentos estão fechados 

em França. Para as escolas técnicas, cen- 

tros de aprendizagem... existiriam as pa. 

trulhas livres noturnas, etc. 4 

Quando fôr possível e a fim de lhe as- 

segurar um enquadramento útil, a patru- 

lha livre será agregada a um dos grupos 

mais próximos, ao qual ela poderá recorrer 

quando o desejar. Mas isto não impedirá *. 

estas patrulhas de se governarem a si pró- 

prias. Em geral acamparão com os gru- 

pos que as apadrinham e o compromisso 

dos seus escoteiros será feito debaixo da 

orientação do Conselho de Monitores dês- 

ses grupos. Mas o que caracterizará estas 

patrulhas é a sua independência e a res- 

ponsabilidade quase total do seu monitor. 

Mais tarde, os acampamentos nacionais 

permitirão úteis intercâmbios às patrulhas. 

Acampamentos especiais de formação serão | 

destinados aos monitores das patrulhas li- | 

vres. | 

A própria técnica escotista terá de ser 

adaptada a êstes rapazes, tão atra 

dos rapazes das cidades. Um programa 

de competição em que o trabalho de ces- | 

teiro, de ferreiro, de tratamento de árvo . 

criação de coelhos e de pombos 

substituirá o futebol, o boxe, ete.. 
valo, o trator e os caroinninda ornec 

» 
” 
04 

“bastantes di : E eu treir 
tes. jovens. q 

“Como os. trabalho 
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* CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA | 
CURSOS MANTIDOS PELO SENAI 

     

Cursos Técnicos: 
| à 

Um terceiro grupo apresenta fisionomia diversa dos dois anteriores, do 

ponto de vista de mão de obra. E' o das indústrias de tecidos, químicas, de 
fabricação de papel, de borracha, de plásticos, de curtimento de couro, de 
alimentos e outras similares. 

Também estas se beneficiam da formação de artifices indispensáveis 
"* à montagem e à manutenção de suas máquinas e equipamentos. : 

Na parte de preparo sistemático de homens para a produção, o seu 
maior problema reside, todavia, na formação de quadros médios e supe- 

rigres de comando e de contrôle dos processos de fabricação, isto é, mestres 

e técnicos, subordinados diretamente a engenheiros e a químicos indus- 
triais. Os demais operários, com algumas exceções, são adestráveis no pró- 

“prio local de trabalho. 
Daí ter a lei cometido ao SENAI o encargo não só de manter escolas 

de aprendizagem, como também uma escola técnica, destinada a atender 
a êste último grupo industrial. 

A concepção dada aos cursos técnicos no Brasil é idêntica à de outros 
* países, isto é, cursos logo abaixo do nível universitário. ' 

De um medo geral. incluem-se sob a denominação de técnicos, as se- 
guintes categorias de especialistas; ajudantes de engenheiro, assistentes de 
laboratório, desenhistas, técnicos de produção, supervisores, analistas, cal- 
culistas, inspetores, condutores de serviços, especialistas de processos de 
fabricação, encarregados de contrôle da produção, especialistas de especi- 
ficações, superintendentes de setores, supervisores, vendedores especializa- 
dos, aplicadores de testes, etc. 

Em verdade, a enumeração acima feita é apenas exemplificativa, não 
esgotando, de modo algum, tôda aslista de funções: desempenhadas por êsse 
tipo de profissional. Tão pouco a geferida lista define com a precisão os li- 
mites da categoria de técnico, por isso que muitas dessas funções são por 
vêzes exercidas por homens de formação inivblsitária, segundo à conveniên- 
cia ou o grau de complexidade técnica do problema. j 

Não se limita o plano da Escola Técnica do SENAI à formação de 
|? téfmicos para indústrias têxteis e químicos. O equipamento prevista para 
| essã unidade escolar, possibilita, também, o aperfeiçoamento de operários 
as selecionados para a função de mestres para êsse grupo de indústrias. 
E E" sabido que o número de mestres e de técnicos np 2 mos psd 
— bilizar para as fábricas, constitui uma fração pequena dos operários quali- ivo 

    
   

    

   

      

— ficados. Por outro lado a arregimentação de professôres, de assistente: o 
— especialistas para a ministração de ensino em cursos técnicos constitue - 
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a bem mais difícil e dispendioso. eis * a 
isso mesmo fixou o SENAI a eoltips co struir e. 

nicialn    só instalar i 
as e A a    

olas de aprendizagem, mas 
O O a       
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